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LA DOTidOM DE LOS SüBMABIMOS 

EL ESPÍRITU M A R Í T I M O Y LA RETRJBUCION 

P o r fin piíbliecSse l a d i s p o e i c i ó n t a r 
e s p e r a d a aeei-ca d e l a s coudicio'nef-
eco i ió in i ca s en quo' ca i -v i rán l a s i r i p u l a -
Ciioaies d e Ic-s s u b m a r i n o s . C o n e s t e mo
t i v o n c s c i c u p a r e m o s ' o t r a vez d e la 
i m p c r t a n t e eiieistión d e los s u e l d o s , 
eraoli i i i iei i tcis y coflisideracioneiS deJ 
of ic ia l n a v e g a n t e , pc-rque a u n cua i i r 
do s e v a c o n s i g u i e n d o ' algO', f a l t a ran
c h o q u e I iaecr y d e b a l i aoe r se s i n de 
m o r a . 

l i r a a b ü i i r d a , i i i t o l eTab le , a q u e l l a 
d i s t r i b u c i ó n d e benis í ic ios económicois 
m e r c e d á la c u a l c u a l q u i e r m a r i n o ! d^es-
iiinado' /en tietiTa. t e n í a miejcr n a b e r 
q u e l o s de s t i nad l e s en l o s b a r c o s . H o y 
es i n u y pe-queua l a difei'encíia. en. fa.voff 
de l omba i ' ca 'do ; p e r o e x i s t e u n marge^n 
p o s i t i v o q u e , a u n c u a n d o n o p r o -
IDorciona. l a s v e n t a j a s neces . a r i a s p a r a 
l i ace r d e s e a b l e el d e s t i n o d e inaa ' á l o s 
q u e a n t e p o n e n á sus! g u s t o s per-soaiail es 
¡a c r e a c i ó n d e u n a f a m i l i a , C'Om liga.-
d u r a s y c a r g a s n o b l e s y sagra í las . , m a t a 
l a od iosa i n j u s t i c i a , y c o n c l u y e con u n a 
s i t u a c i í i n t a n i r rac ioi í ja l c[ue p r o d u c í a l a 
r u i n a c o m p l e t a de l a m a r á la, p r o f e s i ó n . 

So que j aba .n l o s m i n i s t r o s .a,nt¡a.ña d e 
q u e el p e r s o n a l hiiíai ele lOvs b a r c o s , n o 
h a b í a m a r i n o s , fa . l taba e s p í r i t u y loiS 
b u q u e s e r a n p'Ueiites píira. i s sca la r o t r a s 
m .ayores co^nvenienoias . ConvengamjOíS 
e n l o n a t u r a l d e iosta conduc t a - , á q u e 
ellcB n o b u s c a r o n o t r o r e m e d i o eino ' m u 
t u o s r e p r o c h e s , l i r i s m o ' , vaaiidaid exce l 
sa de u n pa'satdo f e l i z , r e c u e r d o s de m é 
r i t o s 3̂  gr'ande.'?ais p ' i 'e tér i ta is . . . líaídia d e , 
l o q u e s i r v e par-a g o b e r n a r y orgaai iz iar 
cuian'do' .se t i e n e n e n f r e n t e m a s a s liaim-
b r i e n t a s veja:da,s p o r l a desco ins ide ra -
c ión j l a i n d i f e r e n c i a . 

C o n ' e e n t r e la o f i c i a l i d a d ele la, M a r i 
n a jO'Ven Tina f r a s e v u l g a r d i g n a de, l a 
ma j ro r a.tenció'n. Se dicO' q u e , p,aa''a, c o n 
s e g u i r l l e g a r á ss'r a l g o en. l a M a r i n ' a , 
e'S p'j'eci,so na ser m,arinc: , y ' p r u o b a n e s t a 
de ' sd ic j iada p a r a d o j a pres!tí ,níando el l^ri- j 
l l a n t o p o r v e n i r d e inig-enieros y a r t i l l e 
r o s ; l a a c e p t a b l e s i t ' uac ión eeo 'nómica d e 
los q u e p a s a r o n á ser' geógra , fos ó e lec
t r ic is ta*; ; la t r a n q u i l a , v i d a de l o s qu© 
eistán e n l a e s c a l a de- t i e r r a j la, a g i t a 
d a , m a l p 'aga 'da y f a t i g o s a d e l o s q u e 
v i v e n á b o r d o , «.eparados: d e s u s f ama-
l i a s , dedi'ca.d'Ois e x c l u s i v a m e n t e á la, p r o 
fes ión , s i n m e d i o s d e alleg'a,r á l a ca,sa 
tres, r e c u r s o s q u e los q u e p r o p o r c i o n a , el 
fiueldo' y la;s gratificaicioneiS, q u e e n t r e 
el s e r v i c i o ele mes¡a, l o s c o m p r o m i s o s 
a d q u i r i d o s en l a s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s 
de c o n t i n u a v is i ta , y t ra toi soioial y lais 
nece ' s idades i n h e r e n t e s , á la, v ida , n ó m a 
da , se r e d u c e n á 'Can t idad ima ,g in . a r i a . 

I j a consecuenc i ' a d e e s t o eis u n g e n e r a l 
d e c a i m i e n t o físic¡o, desiilusió'n mo ' ra l y 
c o n s i g u i e n t e a n e m i a c e r e b r a l , l l ega ,ndo 
á lo,s p u es to s m á s e n c u m b r a d o s h o m b r e s 
g a s t a d o s p o r l a a,ngTj',stia y l a s p 'ona l i -
d a d e s e s p i r i t u a l e s die l a v i d a . 

L a p r i n r e r a vez q u e se psn.só s e r i a 
m e n t e e n ],a grave 'dacl d e e s t a c u e s t i ó n 
oonsig 'u ió el S r . A r i a s d'e M i r a , n d a el 
a u m e n t o d e la.s gratificaicioneiS d e e m 
b a r c o , q u e a l g o a,noirm.al r em.ed ió . H o y 
c o n v i e n e el S r . M i r a n d a e n l a n e c e s i 
d a d do m a y o r e s beneficio<s; p e r o só lo 
p a r a los quo' sirva,n e n s u b m a r i n o s , p o r 
e l m a y o r r i e s g o d e p e r d e r la. v i d a y pcir 
la g r a n c a n t i d a d d e t r a b a j o 

No' a p r o b a m o s s i n r e se i ' vas q u e l a r e -
m u J ierae ión se mida , e n p i rope re ión del 
r i e s g o . P a g a r eo.n m e r c e d e s ó d i n e r o á 
los m i l i t a r e s e x c l u s i i v a m e n t e p o r los 
q u e b r a n t o s de m a j r o r r i e s g o e n g e n d r a 
^1 m a t o n i s . m o , el d e l i r i o d e l val'Or t e a 
t r a l , el a f á n do' n o t o r i e d a d , y e s t i m u l a 
l a s cua,'liáQdes d e g u e r T i l t e r o p'po.pias d e 
la ra.'ía, c o n t r a el es t 'ud io , va.Ior r e f l e x i 
v o , e c u a n i m i d a i d y s a n g r e f r í a q u e so^n 
i n ' d i spensab l e s p-axa reisolver en p a z los 
p r o b l e m a s de la p r á c t i c a mili t ia.r , y e n 
l a gue i ' r a lo m'ás dif icul tosoí d'O la. e s t r a 
tegia, y d e l a t á c t i c a . 

Odí!i^ía'm.'í3'nte q u e el p a í s eistá c a n s a d o 
d e d a r d i n e r o á m a n o s l l e n a s pa ra , d e s -
tinC'S y cc'misioines inr i t i les . . T o d o s l o s 
C e n t r o s de l Eistarlo se p r o t e g e n dé k 
c r í t i c a p o r med io ' d e verda-derasi p a t r u 
l l a s d e i n i í t i l e s q u e f o r m a n la, eo^mparsia 
m . i n i s t 9 r i a l , y basca l a rpmo.ta i d e a d e 
p r o d u c i r vai'iac,ió,n e n 'Osos s u e l d o s p a r a 
q u e e,l p a í s p a g a n o ' se alairm.,e. P e r o n o 
es c o n f u n d i e n d o cO'nceptcs c o m o el r é g i 
m e n h a de a idqu i r i r c r é d i t o , siaiO' m a n i 
festando l a r e a l i d a d , a u n q u e p r e s e n t e 
a l dí'snud'O h e r i d a s y criwie'Zas á q u e 
t i e n e d e r e c h o u n p u e b l o q u e b r a n t a d l o 
y de. ihecl io P'or c i n c u e n t a a ñ o s d e p é s i 
m a d i r e c c i ó n . 

D e m o d o <]ue a p l a n d i r e m o s c-on t o d a 
n u e s t r a a l m a el a u m e ' n t o d e grait íf ica-
c io n es á los s u b m a r i n i s t a s , s i e se a u 
m e n t o ' es Euí ic len te e s t í m u l o pa ra , q u e 
lo'S s u b m a r i n o s r e s p o n d a n á l a .necesi-
fja'd in i í í i nen te ' . T.-a n a c i ó n d e b e p a g a r 
t.':.'.P'''lándidarnente á 'eiSQs t,uip,ula,]itqs n g 
S'óío p o r sru va-ior y corno' s e g u r o c o n t r a 
riesgois, sino' p a r a q u e n o t e n g a n n e c e s i 
d a d d e b u s c a r o t r a s o c u p a c i o n e s y oo,-
met idc is y p u e d a n e n t r e g a r to'da s u i n t e 
l i g e n c i a y t o d a su la-bciriosidad a l s e r v i 
c io d e l E-slado', a s eg ' i i r ando u n a poisición 
decorosa á sus f a m i l i a s y u n a e d u c a c i ó n 
á h i j o s a b a n d o n a d o s en l a e d a d cr í t ica . . 

C o n v e n g a m o s en q u e no> e s m-uclia 
l a a s i g n a c i ó n a c o r d a d a . , a u n q u e t a l 
vez p a r e z c a exce>siv'a á l o s obses io ' nades 
por l a pes .ad i l la d e IOS'CÍVÍVOKB q u e m-e-

roidiean en los C e n t r e s O'ficiales. 
D i c e n q u e l a n a c i ó n n o puedie d a r 

m á s y C;ue loiS m a r i n o s 'eetá,n b i e n p a g a 
dos . ¡ Ila'Sta, h u b o m i n i s t r o q u e , s i n 
ac ' o rda r se d e h a m b r e s p i a sadas , lo' d e 
c l a r ó , goilemne, en l a s C o r t e s ! P e r o Ja 
r ea l ida ' d r e s p o n d e con p r u e b a s a , i r las tan-
t e s . H a y a l g o q u e n o p e r m . i t e a r r a i g a r 
la a f ic ión na ,va l , y ese a l g o , d i g á m o s l o ' 
con s i n c e r i d a i d , es l a n e c e s i d a d , la t r i s t e 
y p r o s a i c a n e c e s i d a d q u e c o r r o e t o d o e l 
o r g a n i s m o , a .gcs ' tando l a s i lus ione.? y 
a c a b a p o r r e n d i r á los ' e s p í r i t u s m á s 
f u e r t e s , p r e s e n t a i n d o el e s p e c t á c u l o de l 
agotani ie intoi q u e se J-rir.i e n el a m b i e n t e 
m a r í t i m o y a l q u e d i f í c i l m e n t e p u e d e 
s ius t rae r se u n v e r d a d e r o a m a n t e d e l a 
Patria. 

P u e s b i e n : e s t a n e c e s i d a d d e e s p í r i t u 
marítim-'O. á r e s g u a r d o d e los q u e b r a n 
tos g r a v e s d e la v i d a e c o n ó m i c a , q u e 
t a n p a t r i ó t i c a m e n t e exp 'Onemos , n o es 
e x c l u s i v a d e los s u b m a r i n o s , s i n o p r o 
p i a d e t o d o el pe-reOinal Ciue ha. d e v i v i r 
. separado de s u s f a a n i l i a s , a m b u l a , n t e , 
l l eva .ndo l a c a s a 'Com.o, el c a r a c o l y t e 
n i e n d o p o r o b l i g a c i ó n q u e paisa:r el d í a 
y l a n o c h e en co-n t inuo e s t u d i o y obse r 
v a c i ó n s i h a d e c u m p l i r CiO-n su h o n r o s o 
y d'eilicarlo' c o m e t i d o p ro fe s i c ina l . E e p i -
tám'Os,lo m u y c l a r o p a r a q u e l l e g u e n u e s 
t r a voz a d o n d e deba,n y p¡uedan oái ' la . 

WETTE!^ 

10 Agosto 1914. 
. 4 / Sur de Mulhouse ñerrotan Ins ale-

m.anes al 7.° Cuerpo de ejército fran
cés. 

La cahallería alemana avanza desde 
Liei'i hacia iBrusclsa. 

Dos cruceros austríacos bomhardean 
el puerto nnontenegrino de Antivari. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Tiroteo ccn los moros. 
CEUTA 9 

Tin -Bümeroso grupo de moros reb-eldes se 
apoderó de u n a ipiarai de 120 cabras que pas
taban fuera de los límites. 

E l cabrero dio cuenta de lo ociiriádo á las 
autoridades, saliendo en avanzadilla fuerzas 
del tercer batal lón de Geu'ta-, las cuales so,s-
tuvieron un t i ro teo con los rebeldes en el 
sitio ide'nominado Peña del Esclavo, habien
do bajas por atnibaiS p.-irtes. 
, De los nuestros resultaron heridos el sar- • 

gento Ovidio Ortiz, un ca,bo y t res solda
dos. 

Los moros huyeron. 

«Jorriana, en Laracíie. 
Ayer, á las siete, de,se,mbarcó sin nove'dad, 

en Liaracihe, eii general Jordana . 
Después de recibir en audiencia á los eñiê  

memíos niilitrares, civiles é indígenas, visitó 
los hospitates, almaoeniss' de Initemdeincia, eil 
arque de Artillería, los talleires de Ingfsme-
ros y las obras q'ue se llevan á caíbo en los 
misimos, lías 'dieip'emdeneias y .oampanneaiitos' in
mediatos á aqliiella. población, visitando las 
fuerzas q/ue la gnarneeon, y mañana marcha
rá á Alcázar, donde pernoctará. 

J]l día 12 se propon© regresar á Tetiián. 
ReoorñenÚQ fas posfoioii,8S,—Agitación en las 

oabüas. 
MELILLA 9 

Los dd.putados Sres. Zulneta y Beltrán y 
Muisiitiu recorrieiron las posiciones avanzauas. 

Síañaina i rán si zoco, donde se les dará i.u 
bamqrüeiíe 'en [la orilla del Muluya. 

.Ilegresa-rán en las primeras horas de la tar 
de para 'Oontiruuar visitando las posiciones. 

Desde hac© días' se notia, 'átgitación en el 
can^po fromtemzo de Kaneheis, efecto de la 
presión de los rovoltpsos, los cuales predican 
y hallan cierta acogida á ca.usa de la termi
nación, de la iretooleoción. y es tar los moros pa
rados y ser la época die ía revuelta . 

El general ii.izpur-'u ha tomado toda cía?© 
dé .preeaiupione's p:fi!ra íívitar qrae los revolto
sos se acerquen á nues t ra zona, y ha entabla
do una activa gestión con este fln. 

Se cree que la agitaeióin decaerá en breve. 
:— -ns»—— — 

BODA DE PRINCIPES 
Dentro de poco tiempo se celebrará la boda 

de S. A. R. la Princesa Mar ía Luisa de 
Orleáns, hija de SS. AA. los duques de 
Vendóme, con S. A. el príncipe Felipe de 
Borbón de la,s Dos Sicilias, hijo fjo 1G§ pan
des de Ca'ssrta y teniente hoi^orarip del IR 
regimiento Ü9 caballería española. 

E l matr imonio '&o celebrará en Benilly, 
palacio Vendóme. 

, , — i'TOi». ' 

VARÍAS CASAS QUEMADAS 

SERVICIO TELEGHÁFiCO 

""" l í E D l Ñ l DEL CAMPO 9 
E n el pueblo de Castejón, par t ido judi 

cial de Nfjya del Bey, se declaró %yer t a r§e 
un violento igceiidio, qn,p destruyo por CQTB-
pleto varias casp-s, l lamadas do Molineras, 
y en las que viven humildes labriegos. 

El incendio fué sofocado á las seis horas 
de declararse, debido á los grandes esfuer
zos realizados por el vecindario. 

No ocurrieron desgracias personales, si 
bien las pérdidas sufridas son de g r a n coB-
sideracica. 

CANCiONERO 
DE LA VIDA QUIETA 

CRITICA LITERARIA 
o—— 

DON ENRIQUE MENENDEZ 
Y PELAYO-

—o— 
A ¡a memoria de D. Amos .Ese:danto, e! 

insigne melancólico y dulce caaitor de. la 
Monítaña, dedica T). l'lririque Menéadex y 
PíiTayo un tomo d-e ,poesías q¡i<! acaba de pu-
b lcar ¡a E,i.blio-teca Kenaicimiento. 

La simple dedicatoria es, e-n casos, una 
pa-ofesión de fe l i teraria. Se consagra, efec-
tivaiincinte, el libro al maestro que nos enso
ñó el fondo ó la forma de lo que en aquél 
desarrollamos. 

Ya hacia el segurado tercio^ daí voiumen 
hay uiiia composición t i tu lada «La Musa en 
el tenip-lo)). En ella eniconitramos varias es
trofas que, iconrpfctan lel -«Credo» artást^Lco 
deí; autor de la joya eiovelesca «La golon
drina». 

Dice: 

Señor, no sé de griegos ni roma,nos; 
de p-einetrar sus letras no curé : 
Yo en estos bosques á la mar cercanos 

ccsoclio cuanto ¡sé. 
Mas 'entiendo lo que .habla la corríante', 

!o qnesusipira eí' viemío en el j i n a r , 
y , d e -mis valles la ca,n.C!Íóa doliente 

y el ipeema del mar. 

6i canto aiin,ores son de los que vienea 
tru santa bendición á recoger, 
de ¡'os 'qiue jnriain por tu nombre y tienen 

licencia ipara ser. 

Lloraba Amor, antes de ser cristiano, 
de su reinado el término fatal, 
y Tú le ungiste ds t u san ta mano 

y le hiciste inmortall. 

Amor e s l lanto; ' amor es sacrificio; 
sieaiipre. gime wña, no ta . en su c a n t a r : 
¿ qué saben los poetas de isni oficio 

si no sahen llorar ? 

i He ahí toda un» poética ! El Sr. Menén-
de-z y Pfelayo se afirme: pos ta real ista, que 
estudia on lia Naturaleza, no en los clásicos 
de la a-ntigüedad grecorromana; pioeta cris
tiano,, y lógicamente, moral, que no confunde 
ai 'amor con los corriuptos incendios de los 
sentidos, y poeta enamorado de-la emoción, 
si/nigularmente dé la dolorosa, ha'.5ta parodiar 
api estupendo é ilumiñaido p'sicólogo Tomás de 
Kempis, el cual definió; «... qui nescit dolo-
rem, quiid scit?», el que no- conoce el dolor, 
¿ qVié sabe ? 

¿ P e r o reniega el poeta santandcrino de los 
.ma'Ssíros eispaño'ltes del siglo de oro, y aun 
del X I X , ó los desconoce y omite, couro á 
los de Grecia y Roma ? : IN o ! ¡Seguramente, 
EO! E n el ((Cancionero» encontriamos fre
cuentes aíasiones y reminisoeiDJcias y citas de 
miastro'S vates, ya en cailidad d'e Isiimas y 
pensamientos iinspirad'0,res, ya ,a,dopta'ndo he
mistiquios y aun versos íntegros de Fray 
Luis de León ó... de D. José de Espronee-
da.. . Ni podía ser de otro modo. Garant ía su-
ficento de ello ofrece el españolismo estéti
co del Sr. Menéadez y Pelayo, qn'iem, s'i no 
lo llevaría, en ía disposición nativa, en la 
idiosimctrasia étnica por la cual tienen algo, 
mucho de ,comúm ciuantos Steratos , .especial
mente ipo-eitas, d'e nna misma nación vadean 
la raya de la inediocTídad (puesto que han 
contemplado idéntica n.S'turaleza, respirando 
análogo ambiente y recibido ediucació'n pare»-
cida), ¿cómo Sustraerse al amor admirat ivo, 
al conodimento devoto, al culto iíustradísi-
mo, en que se adunaban religiosidad, pa
triotismo y ar te , que eil nunca bien llorado 
D. Marcelino Menéndez y Pelayo había de 
inspiiraír en su hermano (entusiasta adiepto y 
de fijo colaborador oculto y abnegE.á O') h í j i a 
las le t ras españolas, las más gloriosas entre 
los romances, y aun las del mundo y las eda
des todas, si .exceptuamos ias helénicas y 
cuando mucho las hebraicas'.? 

Precisamente por este españolismo, que 
afirmamos laudator iamente en el «Cancio
nero», existen t an gran'd'e,s é ínt imas seme
janzas y conexiones entre sus composicio
nes y las de los escritores hi,spanos do los 
días de los .a-ustrias, y las de los claros y 
simpatiqiiJoinaos románticos del segundo y 
par te del tercer te/rcio de la pasada centu
ria-, como escasas y sup'eirfioiales y casi nu
las relaciones gua rdan con la esencia y la 
superficie de la raquí t ica y cosmeticada pro
ducción del siglg X V I I I , apenas ca^stellana 
en el idioma, y galo-clásica os todo lo demás. 

Signo exterioa-, más infaKble del carácter 
estético de un vate , se observa en. . . sus 
«metrcsj). El Sr. Menéndez Pelayo adora 
lo^ «cortos», t a n castigos, y recurre á las 
«liras» amadas j)or Fr.ay Luis y por Her re 
ra, por Qóngora y por Quevedo, por Es-
pronceda y Zori'illa, y domina el uso del 
soneto, á lo Garcilaso, y Arquiío, y los Ar-
gensolas, y Ayala, y Rodríguez M a r í n ; y 
la Silva, cara ál suavísimo Rioja y al 
filosófiee Cíímpoamo'r, 

Vaya, en prueba y señal un soneto, que 
lo mismo rememora á Lope ó Herró .'a, que al 
autor d'& «Consuelo» ó al de los ((Ciento y 
un soneto» : 

A una ciestf©ñ'o$a . 
Bieri hfiyag, tú , mujer, que no me quieres. 

BieB hayas tú, -que .al mustio, pensamiento, 
alas negando á mi amoroso in tento , 
inspiración constantei le sugieres. 

.Bien hayas tú , -que oon desdén me hieres ; 
pues, llevada mi queja por el viento, 
tal vez me hft.ga fa-moso i^ii ^o .'mentó 
y contar el ma} piago qu-p riie dieroE, 

Mi gloria labras con most rar te impía. . . 
Paro ¡bien hayas íit si me quisieras !', 
que, por ver te rendida á mi porfía, 

á la famai renuncio y sus quimeras, 
pues no hay laurel como llamia,rte mía 
ni gloria habrá como que tú mei quieras. 

Noble, elevada, l impia, inquieta , añoran
te, aspiradora de un bien más alto, lai ins
piración (iel ,Sr. Menéudcz y Pelayo, h^s-ta 
justificar el oalificativj) d e : ¡(Hjjei de] ciela 
enoar.celíidp en ba.rro», que un poeta a,d-
judica a sViP hei'-nia.nQS. Oíiaita á la ¡rsügión, 
á la pfvtvift, .al hogar, a] amor casto, al ar
te sano, á ia .natuiralega augusta . No hay 
idea salvadoí'a ni sentimiento puro que no 
exalte, ni mezquindad ú -horrura con que 
se contamina.. . Y ello en estilo majestuoso, 
sereno,"elegante, sin afeí;ta''ión, galano sin 
rctoiicismo. El buen uso del idioma casti
zo y abundan te .es patr imonio de los publi
cistas moRtailesog, 

TRIBUN^^jJBRE 

EL BANCO 
Y LOS SINDICATOS 

EL CRÉDITO AGRÍCOLA 

LA ULTIMA REAL ORDEN 

-Lo opinión que E L DEBATE me pide so
bre la reciente Keal orden del ministro de 
Hacienda acerca del Banco }' los Sindica
tos agrícolas-, la he dado ya en varias pu-
bicac-iones. }j]a icitiume-n es é s t a : 

La iniciativa dé. ministro es plausible por
que revela alta estimación de los Sin di . 
caí os, fe generosa en ellos y deseo de pres
tarles el calor de la tutela oficial. 

Es_ difícil darles apoyo más eficaz que el 
deC crédito agrícola. 

P a r a ccm,vert.ir le s-ecaao en riígadío, para 
t ransformar él cultivo extensivo en intensi
vo, para la difusión de los abonos y do las 
máqu::nas, .pan?., la ríooblacióa de nraesLir-os 
• iñedcs muertos, para ,],'a creación die nue
vas ,indusír''as derivadas' Ll^irícola }• pz-caí::- ^ 
ria, para estimular, en fin, Ca fecundiilad de 
la tierra^ como lo hace nya otros pueblos, 
nuestra agricultura necesita dinero abun
dante y bara to . Sin él, toda esa magnificen
cia de fines de que habla el ar t . 1.° de la 
ley de Sindicatos agrícolas, sei'á siempre 
para el Cabrador un sueño de pesadilla. 

E l crédito agrícola sería el má,si p'odcL'oso 
est imulante del espíritu de. asociación agra
ria. Sin crédito no se fundan Sindicatos, 
y los que se fundan sin él se agostan pron . 
to ó a r ras t ran vida precaria. 

El crédito, en fin, facilitaría los arriendos 
colectivos, eij acceso á la propiedad y la 
conservación y robustecimiento de esa cla
se media rnral que há de ser el ideal de 
todo gobernante^ poi'que sobre ella se han de 
basar principalmente las ¡grandes aspiracio
nes de orden y bienestar colectivo en nues
t ra nación. 

* * * 
El ministro ha querido facilitar el cré

dito á los Sindicatos agrícoCas, y por eso me
rece aplauso; pero el procedimiento de que 
se ha serivido es poco eficaz, y por eso la 
desconfianza y el recelo están justificados. 

E l Banco de España no es instrumento 
adecuado para el crédito agrícola. Sus es
ta tu tos y el Código de Comercio le ponen 
muchaá t r abas . El excesivo apego á sus t ra
diciones, que ios labradores l laman ((rutinas 
y síntomas de anquílosamiento», lo han i n . 
capacitado has ta ahora para plegarse pro
gresivamente á la realidad y para descubrir 
en Ia_ responsabilidad solidaria ilimitada de 
nuest ras Asociaciones una nueva, cantera de 
garant ías insuperables, y, por t an to , de ne
gocios á la vez seguros y patrióticos. Sus 
precedentes autorizan todas las suspicacias. 

P a r a que la Real orden de Hacienda tu
viera a lguna eficacia, sería preciso:'" 

1.° Que el ministro hiciera sobre el Ban
co las presiones suficientes para que «de he
chos se sintiera obligado á reconocer la per
sonalidad de los Sindicatos agrícolas, con-
siderándolos como clientes directos, y á fa. 
cilitari.es sus préstamos. 

2.° Que no les exigiera ni escri tura de 
constitución ni pago de impuestos de que 
están taxa t ivamente exentos por su ley. 

8.0 Que fijara un interés bajo, nunca su
perior al 4 por 100. 

4." Que «de hecho» p res t a ra á ' largos 
plazos. 

5.° Que extendiera sus préstamos á las 
Asociaciones agrarias que no se, llamen Sin
dicatos pero que ofrezcan, garant ías aná
logas; y 

,6.° Que para iniciar esa nueva etapa y 
comenzar á pre.star á los Sindicatos agrí
colas no espere á te rminar ese t rabajo pe
nosísimo y lento do estudiar reglamentos 
y clasificar iSindicatos. 

En el boletín del «Secretariado Nacional, 
Agrario)) he razonado extensamente estas 
conclusiones, y omito aquí los razonamien
tos para no dar á este artículo proporciones 
excesivas. 

SEVERINO AZNAR 

Escorial^ 8 de Agosto. 

En segunda p lana ; 

DE Mi OARTEfíA 

ESCENAS MATRITENSES 

HOEROR'080 INCENDIO 
Las llamas abarcan una extensión ds cuatro 

leguas. 
El Sr. Sáenz de Quejana nos dio cuenta 

esta madrugada de haberse recibido en el 
Min'sterio de la Gobern.ación la noticia de 
encontrarse ardiendo la finca El Rincón que 
en Villa del P rado t iene la marquesa viuija 
de Manzanedo. 

El fuego abai'ca -una extensión de cuatro 
leguas, todo monte, desde el p inar de Al-
morox hasta la r ibera del río Alberche. ' 

El espectáculo es imponente. 
A la hora, de cer ra r esta edición el fuego 

cont inúa de manera a te r radora . 

Esorihe en una composición prólogo: 

Plora es el invierno ' 
cuando entristecido 
(¡estos viejos cantos» 
saco del olvido, 

y más abajo : 

en estas ((memorias 
de días mejcííes, 

NateniQ-s, pues, que el «Cancionero)) es 
ooleeeiíin de versos escritos en diversos años ; 
la mayoría en la juven tud del au tor ; fe-
lioitémosnos de que los haya sachado á luz 
y airte la deprecación. 

Sigan, pues, alegres 
su humilde jo rnada ; 
¡ .y haga buena dicha 
quien les cié posada [ 

adelantemos al Sr. Menéndez la ségii ' i-
ded de qu© se la darán todas las peirsonas de 
buen gusto, 

RAFAEL, ROTULAN 

ANES 

EL EJÉRCITO .DEL ARCHIDUQUE JOSÉ FERNANDO 

AYANZA HACÍA EL NO.RTE HASTA EL RIO KIÑE 

23 OFICÍALES Y 6.000 SOLDADOS RUSOS PRISIONEROS 

.El Yístula al Sur./de Varsovia, d Wieprz y el Bug limitan ahora la región donde 
más encarnizadamente luchan austroalemanes y rusos. Las tropas del archidu
que José Fernando han tomado Lovarov, avanzando hacia el Norte y dispersando 

al enemigo, que hubo de cruzar el Wieprz. 
^ Según la Agencia Fabra, oficialmente anuncian de Petrogrado que los ru
sos han licclío retroceder á los alemanes en los alrededores de Miga, 37 Mió-

metros. 
/@̂  El eomimicado oficial francés anuncia tranquilidad en el conjunto del fren
te, y añude que lieims ha sido bombardeado de nuevo, y que sobre Sorrebruck 

una escuadra de aviones aliados lanzó 164 granadas. 

ATAQUE Á LA ESTACIÓN 
DE SOüCHEZ 

BOMBARDEO DE LAS POSICIONES 

FRANCESAS EN LILLE 

EN ARGONA Y LOS VOSGOS LOS ALEMANES 

ATACAN <;GN GRAN VIOLENCIA . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 9 
P a r t e oficial de las t res dte la 'taride: 
En Artois .la noche ha sido muy movida; en 

el sector del Norte de Arras huibo un ataque 
alemán contra la estación de Sou-ehez, que 
fue rechazado. 

En .Nouville Saint Waas , al Es t e de la ca^ 
iTetera de Lille, los alemanes, despiués di'e vo
lar ima mina, bombiardearon nues t ras posicio
nes vioentamente y t r a t a r o n üe salir de las 
t r incheras; pero fuea'on cantenidos por nues
tro fuego de infantería y antiíl'ería. 

En Agona, cerca de .la carretera de Vie-
me-le-Chateau á BinarviíJle, el eji'emigo. ha 
atacado, con granadas' de mano y petardos , 
njueistros .puestos avamzados y t r incheras , 
siendo rechazado has ta sus ¡líneas ¡por nues t ro 
fuego. 

E n la par te occidental del bosque, desd0' 
!a Haute-Cheva¡U'chée has ta Vauquois, hubo 
Lucha -de bombas y granadas y fuego, de fu
silería durante par te de la noche. 

En los Vosgos han dado los alemanes im 
auero ataque contra- nues t ras posiciones de 
Linge á la una de la madrugada ; este ata
que fué por completo rechazado y causó al 
enemigo grandes pérdidas. 

SUELTOS Y NOTICIAS 
Un manifiesto de Hans Deübruck. 

E L H A V R E 9 
H a n s Delbruck,. profesor de his tor ia en la 

universidad ¡dé Rorilín, qai,e lo hia, sido diel pro
pio kaiser y es pa r ien te próximo del ministro 
del Interior, ha dirigido -un manifiesto á los 
intelectuales alem-anes declarando que es una 
locura querer procurar y asegurar la- paz con 
la fun.3£tai e'idea de ía 'anexión de Bél.gica.-. ; 

Dice que la invasión y ocup.5ción de este^i 
reino ha hecho un grave daño á Alemania en 
!a opinión neut ra l y que obstinándose en ha^ 
bíar de la anexión sólo se puede conseguir 
acabar con todos las s impat ías que aun que
dan por Alemania en Holanda , en Suiza, y 
otros países. 

((La Gaceta . de Lausanne» y otros perió
dicos suizos, al dar esta noticia dicen que 
ao puede suponerse que Delbruck haya es
crito este manifisto sin conooiminto y apro-
aprobación de ,su impeirial idiseípulo y amigo. 

Lo probable es, añaden, que la iniciat iva 
haya par t ido del kaiser. 

En el Gameroun. 
P A R Í S 5 

Las columnas fran-cfesas operiar con igiiam-
des éxitos al Su,r y al E s t e del Cami^rón; la 
pa r t e del Congo cedida á Alemania en 1911 
va á ser enteramente recuperada por nues t ras 
tropas. 

Nues t ras t ropas desarrollan g ran activid.ad 
sobre el frente Gadji Beri Bimba. 

La región de Gadji ha sido evacuada por 
los alemanes, ccj'o cerco '.se ^oersi^uíe. 

Una ñesta en honor de ¡os beigas. 

P A R Í S 9 
Solicitada Sarah B e m h a r d t por la Cruz 

Roja de Bélgica para tomar pa r te en una 
fiesta organizada, en Londres en honor de los 
belgas, ha contestado oon este te legrama: 

((Sería p a r a mi nna alegría infinita poder 
ser de los vuestros el SI de Jul io , pues tengo 
una admiración profunda por el heroico pue
blo belg.a. y, cuando pongo los pies en Lon
dres iwe Bate el corazón como cuiando t r a s lar
ga separación se vuelve á ver á im ser 
adoraid'o; pero en ¡a fecha señalada me es im 
posible. Aun no puedo poner los dos pies 
sobre el suelo de Francia; no marcfio todiavla 
bien con mi nueva p ierna . Me dicen qu© aun 
hacen fal ta dos meses para esto. Estoy desos. 
perada.)) 

El créditft mgiés y e¡ afaman. 
E l u Times)> de 81 d-e Jdlio dice qne el úl

timo em'préstito de g u w r a inglés al 4 y medio 
por lO'O se cotiza ahora á un 3 por 100 más 
bajo qne el curso de emisióa, 

Eí5 ((Times» dice que es te estado de cosas 
es poco satisfactorio y que ss hace neces'ario 
el apoyo del Gobierno en el caso d e que no 
se. produzca pironito una reacción. 

Por el contrario,^ el iprimlero y último em
présti to de graerra ailemán, eanitidos á tipos 
más bajos, 3 por 100 y 1 ]ior 100, e s t án ¡por 
enoinia del respectivo tipo de emisáón. 
La dióGCsis de Trente , bajs fa Jurisdicoión 

de! ob!S.pado ©'e Pad-ua. 
P A R Í S 9 

Dicen de Bama á «Le Maten» q.ue .el Car-
-d-enal 'Gasparri ha enviado al -Obispo d-e Pa-
dua u n a car ta ponieado bajo su jurisdicción 
eclesiástica, las parroquias de la diócesis aus
t r íaca de Trente , actualmente ocupados por 
los italianos. 

Ese acto pontificio es considerado como de 
gran importanci.i porque reconoce implícita
mente el derecho i ta l iano sobre esas t ie r ras 

I i r redentas . 

LOS RUSOS-PASAN 
EL WIEPRZ . 

NUEVO ÉXITO AUSTROALEMÁN ENTRE 

EL VÍSTULA Y EL WIEPRZ 

LOS MOSCOVITAS PIERDEN MUCHOS PRISIO

NEROS Y MATERIAL DE GUERRA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

Los austríacos ava"2an has ta el Kine. 
POLA 9 (3 t.);.; 

Comunicado oficial: 
El Ejército del Archiduqu» José Fernan

do continuó ayer SiU ataqaie contüa el Vístu-
Sla y Wieprz, como asimismo un ataqaie aí 
Oeste de Wiep-rz. Las fuerzas que atácahaiií 
al Oeste de Wieiprz echaron al enemigo de 
varias líneas de tr.incliea~as, y ¡por la t a rde 
tomaron Lovarov y avanzaron hacia el Nor
t e hastai el río K,ine. .El eniemiígo buyo dis
persado, pasando el Wieiprz. 

También al Sudoeste de Náechow ¡nues
t ras tropas han tenido un éxito compteto. 

El enemigo, .piara conteneír muestro ataque-, 
efectuó -un eontraatac|ine hasita lleigar á ffla 
lucha cuerpo á onecpo; pero, .cogido de flaaír 
co, 'tuvo que i-etirar-se. E n Luibiprtow y Iffiíe-
oho'B' hemos tomad'o pi'isioneros á 24 oficia^ 
les y 6.000 hombres, aipoderándonos di© dos 
cañones, 11 ametral iadbras y dos caiTos de 
municiones. 

Amenazados ipcr nues t ras tropa'S, qne'-avan. 
zam desde eff -Sur de Segrcich baicia el bajjo 
de Wieprz, los rusos, qu© toda'vía íeistabam 
en el VístuUa (Noroeste de Iwamgorod), se 
re t i raron hacia el Noroeste' perseiguidos ipor 
las t rapas ajustro-aiéman'a's. E n t r e 'Vyie.prz 
y el Bulg, las batalláis coinitintían.. : • 

La situación en el Es te d e Galitzia;na:}i£> 
caan'biado. 

—__o . 

EN EL FRENTE DE ITALIA 

Un ata^iue italiano á Paipnioío. 
POLA 9 (2 t . ) . 

Numerosas' fuerzas de Infanitería átaliama 
han atacado después die mía fuerte (prépara-
ción' de axtillería, en Ja noche dfel 6, á Palp-
nicio, en O'a región- de Polarizo. Tamibiéá este 
a taque fué rechazado, como 'todos los an te
riores, que es taban dirigidos contra el Noi"-

, ,te de Sei B-U'sí. , ••: 
E n Tirol y Karinit, no hubo más qim com

bates idfe artille-ría. , 
E l día 6, por ia t a rde y no-che, la Infam-

ter ía i taliana, con dos baiteirías, en t ró en 
Tirol por Pluidiva di Montozzo, ÍÜI S-udbésto 
de Pein. 

El a iaqne qrue es tas fuerzais inibeoitaron 
©n la mañana del 7 fué sofocado (poi- e l fue
go de .nuestra Artilleaúa é Infantería . 

Los italianos se re t i ra ron apre,,síuiradamen-
t e gritando : <(• Viva Italia)) y «• Abajo Aus
t r ia !» . 

Diez y ocho mil sacerdotes en si Ejército 
itaíiano. 

PARÍS 9 
Telegrafían de Roma al «Echo de París)) 

que hay , en la actual idad 18.000 sacerdotes 
que combaten en el ejérci to i tal iano. 
, H a n aoorda.do ofrecer al final de la guer ra 

un precioso cáliz á la iglesia- de ,San t a M a r í a 
la Mayor y u n a espada de honqr á la de S a n 
Pablo. 

LA OPllf iON EN ALEMANIA 

«¡QUERIDA PATRIA, 
PERMANECE TRANQUILA!» 

Gonfssiones de un noruego. 

Un noruego, el hijo del difunto consejero 
de Estado y abo'gado Smedal, Dr . Giustavo 
Smedal, que ha tenido ocasión de visitar, va
rios camipiamBaitos de prisioneros .en Berlín, 
relata « i e l periódico ((Dagblattj) sras imipi-e, 
siones con ias siguientes pa l ao ra s : 

«En los feza'i^etos no s'e oye iijiíngiuna que
j a ni 'luinguna laimeintaoión. Los heridos so
portan, iS"us sufrimientos y sus dolores p a í a 
sí. Todos part icipan dfel sentimiento de quo 
se han siacrificado .por su p.aís; pero .esté sá-
ouifi'cio lo han hechis con gus to . Actiualmen-
te se encuent ra en Aíiemania 'un espíritu d© 
s-acaiificio q'ue es com,ptetamente ijivoncíble. 
El individua se somete ,aJ Es tado. Todos lu
chan por la pa t r ia . La firme creencia de ios 
alema-nes es que vencerán. Ellos est iman 
indudablemente en lo que- valen á sus adver, 
sarios. Reconocen la habilidad diplomá
tica de los ingleses; igualmente re
conocen el valTor de- los franceses; conceden 
importancia á l)a gigaíntesca cantidad d© .ilu
sos, Pero á (pesar de todo, no Cuílaii um mo-
miento que vencerán. Y vencerán porque son 
los mejor organiízados, los más llenos de vi
da ; porque sie:jte,n que aun t ienen, mucho 
que realizar, y porque gozan de la mejor 
direicoión. Los, enemigoisi son, en t r e t an to , 
miuchos. La empresa es .grande, pero em to
das pa r t e s reina nna confianza inconmovi-
Hlto. Si se aguza el oído, podrá oírse una can, 
ció-n que corre por toda Al-eimania. Los n iños 
ca-atam á s'u pa t r ia lo s iguiente: «¡ Querida 
spatr ia , ipermameoe t ranqui la!» Tin., puieiblo 
semejante no puede g-uotmibij'.» 

cilitari.es
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LA EVACUACIÓN 
DE VARSOVIA 

LOS RUSOS COMENZARON 
SU RETIRADA DF: DiCHA PLAZA 

EL DÍA L'» DE JULIO 

DErAL,LES !NÍERESANTES 

IMPRESIONES 
DE 

TJn telegrama de Estoootoio dirigido al 
('New York 'Wold». publica interesantes de-
talles de l a evacuación de Varsoviíi. 

Es ta dio comienzo el día 15 de Ju l io . 
D u r a n t e los primeros días salieron 350.000 

personas; pero, casi al mismo t iempo, lle
gaban á la capi ta l u n número análogo de 
fugitivos, procedentes de los pueblecillos y 
aldeas inmediatos. 

Millares db casas fueron invadidas casi 
ins tan táneamente , y en ellas, todo el mobi
l iario fué hecho pedazos. 

Se pueden ci tar numerosos casos de muil-
t imillonarios que hoy se hallan sin u n cén
t imo. 

También fué destruido todo lo que po
día ser ú t i l al enemigo, así como metales y 
maquinar ia ; todas las fábricas quedaron des
manteladas , y á cada, momento se oía el 
¡ruido de las explosiones de dinamita,, con las 
que se hacía vplar el mater ia l qiie no podía 
ser í ,ransportado. 

Los periódicos de Varsovia hicieron su úl-
ijilmiai aiparioián Iconi grandes' «emtiiefileitsü 
anunc iando l a evacuación, y. u n a vez t i ra 
dos, fueron desmontadas las linotipias y las 
máquinas y destruidos los hilos telegráficos 
y telefónicos. 

La Policía y los soldados visitaron todas 
las imprentas y todas las redacciones p a r a ver 
si quedaba alguna cosa. 

Todos los depósitos de cobre, lo mismo en 
los almacenes y en las t iendas que en los 
hospitales, fueron también destruidos. 

,En las oíieinas, en« los bancos, en las cen
trales de telégrafos, todo el mundo se ocu
paba en destruir , y á lo largo de las calles no 
Be veían más que interminables columnas de 
camiones y vehículos de todo género, carga
dos de objetos, p a r a a t ravesar los puentes 
der Vístula. 

Las puer tas de las iglesias se hal laban 
abier tas de p a r en pa r y llenas de u n a mul
titud de polacos y rusos, que lloraban y re
zaban; en t re ellos pasaban los sacerdotes ofi
ciantes, revestidos con los más suntuosas or
namentos, mient ras que de lo a l to de las to 
r res bajaban las campanas de bronce, pa.-
r a evi tar que con ellas pudiesen fundir caí-
ñones ios alemanes. 

Todos los objetos preciosos, alhajáis, ico
nos, han sido transrportados al otro Jado del 
Vístula paira ser internados. 

Taioibién ha sido enviado al interior de 
Rusia el Sagrado Corazón que se hallaba 
encerrada en lia cripta de Santa Crue», pana 
sar trad'adad'o á Moscou. 

Ija centrial de Teléfonos ha sido desman
telada, y las dínamos que faoilitaiban el flúi. 
do á los t ranvías han sido fevantadas, t rans
portándose todas las piezas desmontables; 
iambién han sido destruidas las coseichas. 
qiuia njo han podido seo- transportiadas. 

Los habitantes de los pueblos vecinos hia^ 
bían recibido orden de altejarse también de 
ellos paa-a no ser cogidos en los comibaites 
de la retaiguardia. 

Los t res puentes del Vístula fueron mina
dos para hacerlos saltaír antes de qiue los 
aíemianes ocmpasem lia ciudad. 

Sólo han quedaido en éstia unías 200.000 
personas. 

Los alimentos -ouestan diez veces más que 
en tiemjpo ordinario. 

La distribuición de aguia ya, no se reíalfiza, 
pnes .las máquinas que hacían fumcionar las 
bombas han sido transiportadas al interior. 

Se teme, por esta circunstanicia, que pueda 
sobrevenir illa epidlemia tífica. 

También ha comenzado la eviaiouación de 
las aldeas enitre Varsovia y BTestllitovsk. 

Los Consulados inglés, francés,, belga y 
servio ban t ranspor tado sus^ archivos á 
'Moscou. 

Ai cónsuif americano, qfule ha peirmaneci-
do en Varsovia, le ha sido remitida una 
gran cantidad de' provisiones, pues piensa 
ipermaneoea- en siu pues to . 

E n el t r e n consular han marchado tam
bién los magistraidos, y en él han sido t r ans 
portados los archivos de los Tribumales y 
•unos 75 millonea de francos. 

El viaje duró t r e s días, pues la vía di
rec ta se hallaba mateirialmtente intercepta
da ¡por los t renes alemanes.. 

El día 31 de Julio fiieroit llevados al otro 
lado del Vístula todos los vehículos y imás 
de 2.000 caballos. 

Los coches ¡partioníaireg iban guiados por 
sus dueños dirigiéndose á Moscou por fe 
carretera , en un recorrido dio 1.600 kiló
met ros . 

La -mayor pa r t e dte las t iendas es tán oê -
r radas , y como h a desapareioido el dinero, 
las opieraeiones de compraventa so realizan 
por eil pTÍmiitiivo prooedim'iento económico 
del interoaiabio de mercancías. 

La Policía formó rápidamente ouenpos ci
viles pa ra que la substi tuyesen, dejándoles 
revólveres y íu&iles. 

Los polacos germanófilos han preparado 
listas de los polacos rusófilos, con el fin de 
entr^egárselas á los alemiaaies á su ent rada 
en la ciudad, y .esto ha dado lugar á que to
dos ítos polacos notables hayan huido. 

L a PoEcía ha fusilado á cinco germano-
filos, á quienes sorprendió blandienido ar
mas y burlándose delante dei ima casa em 
Ja qu© habi tan algunos polacos conocidos 
por sus simpatías hacia Rusia . 

La ejecución sumaria está justificada por 
el hecho de que se hallan ausentes de la 
ciudad los Tribunales consti tuidos. 

Próxima evacuación de Kovno, 
Comunican desde Copenhague al <cDaily 

iMiail», que los rusos se p repa ran act ivamente 
p a r a la evacuación de Kovno. 

L a población civol se h a marchado ya, y 
h a n sido re t i rados los her idos ; todo esto 
se ha efectuado rapidís imamente . 

E l gobernador ha hecho desalojar también 
las oficinais públicas. 

EL GENERAL WEYLER 
EN EL FERROL 

EL EJERCITO RUSO HA SUFR'ÍDO 

. UN RUDO GOLPE 

, LA CARESTÍA D E LAS SUESiSTENClAb 

EN EL REINO.UNIDO . 

: lia: «Gaceta de Colouúa» a t r a u y e á un co
merciante, loiud.adaiiq J e u.¡i Estado neutral , 
las sigiüeiites declaraciones, expu estas al co-
n-esponsal del citado periódico en Zur ich: 

«Cuando se habla con oficiales dal ejército 
inglés y c^n industriales sobre la guierra dos 
cosas llaman, la atención. Piumoramente, un 
cáíiculo bas tan te lige|ro de las fuerzas de 
que dispone todavía Rusia y del valor dé la 
ayudlai i tal iana. E n contra de la Prensa ingle
sa, que no reproduce «I vendadero ¡estado de 
las cosas en es te par t i cu la r , ' re ina aquí lia 
impresión de que el ipodeiio .militar de Riu-
sia ha sufrido uai golpe t a n rudo que t iene 
que ser considerada iía fuerza ofensiva de 
Rusia como quebramtajda .para iiargo t iempo. 
Griamdes esperanzas se iciíran aquí en el f ar-
íianiiento de los Bardanelos, con lo cual ,no 
sólo se determina la ac t i tud de ¡os Estados 
balkánicos, sino que también, podría dársele 
al coloso Viiso- el aire que necesita, pa ra no mo
rir asfixiado. Natreraílmente, á nadie se le 
oouillta, .por lais amargas e-x(peirie(n.cias hechas 
has ta ahora, que la empresa die los Dardianie. 
los exige los mayares sacrificios. La crítica 
hecha de íí.a direooióm iniglesa en los Darda-
nelos por u n almirante firancés h a piroduoiido 
en Iniglatei-ra g ran desconcierto. 

«Que los precios para los a¡rtículos de prime
ra meoesidad y otros artículos dé consimno 
han siubido de nan modo extraordinario' en In . 
glaterria' se ¡ve á la fuerza á las pocas horas 
db estar .allí. En el distrito de Londres úni-
oa.menite' tuvieron que cerrar sus t iendas 
7.000 oamioeros; inclusio gentes bien acomo
dadas tieiiien que nedueir el conaum.o de car
ne á causa del elevado pirecio adquirido por 
este artículo. También lian suibádo de un 
modo notaible los precios ide la« pirandais de 
vest i r ; se 'hace sent i r mucho aquí la f alTita 
dle los t in tes para la ropa. Un conocido in-
diustrial dice' que pronto tendrán qiwe oerraír 
gandes emprssaís de este igSnero en Mandies . 
te r porquie no hay posibilidad de obtener ma
ter ias colorantes. E n t.od'as par tes se oye 
hacer Ola. observación de que las dificultades 
con que tropieza Ing la te r ra paa'a la formiacíón 
de íiiuevos-ejércitos no es por falta de gente, 
sino par la a la rmante .escasez de oficiales y 

Ha imposibilidad de equiipar á la gen te de 
prisa y de un modo iinsuficiientie. La situación 
mil i tar de Ing la te r ra en el mar satisface á la 
opLniión pública, si bien ise 'haíbía esiperado 
bas tan te m,ás de- la superiaridad de lia nota 
btritánioa. Los t ranspor tes y seguros han su
bido ex t r ao rd ina r i amen te ; los t ransportes 
bido extraordiniariamentie, los t ransportes 
principalmente, pocrque hay una g ran escasez 
de buques á propósito. Los transiportes mili
ta res ocupan una g r a n pa,rte de, los buques 
disponiíbles ; p a r a los armadores se hace ade
más muy sensible que la Mar ina de guerra 
.necesite t a n t a gente y la tome con preferen
cia de la Ma- ina mercante ; de este medg. se 
piroduce una fuerte escasez de marinos. 

))Mi • comiunicaute cree podar añadir la si
guiente impiresión genera l : E,n, Ing la te r ra 
pairece no haberse dado todavía verdadera 
cuenta de .la seriedad de la situación. H e 
oído expresar repetidas iveces y unánimemein-
te , á p.ersonalidadeis que t ienen niiedios de 
fc^rmar j.uicio, que Im.glatsa-ra había renun
ciado á 'lia esperanza de obtener u n triunfo 
decisivo sobre Alemania... Hoy, .como se cree 
tener que prescindir de Rusia como poten
cia mili tar .de importancia .por largo tiempo, 
y como hay que contar con. el próximo ago
tamiento d;e Fra.nic.ia, declaran los imglleses 
que t ienen motivos p a r a opinar que Ingla-
teirira no pueda ya contar con la victoria.» 

UNA CARTA 
INTERESANTE 
EL DECAIMIENTO DEL ESPÍRITU 

ENERANCIA • 

DESPRESTIGIO DE JOFFRE 

Y DE LA BUROCRACIA MILITAR 

DE MI CARTERA ULTIMA HORA 

CE 
A \ J. 1 \ i A J_LÍ i ^ kJ A.̂  

LA DE SAN LORENZO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. j j j^ F E R R O L 9 
E s t a Inañana visitó los arsenales el gene-

nera l Weyler, y después dirigióse en una lan
cha .de vapor á los fuertes que defienden la 
e n t r a d a deh puer to . 

E s t a visi ta fué muy minuciosa, y duran
t e ella, vio funcionar las nuevas bate^-ías, 
.alabando la posición estratégica que ocupa 
c.ada una . Luego recorrido los astilleros,, don
d e se construye un crucero explorador. 

Inv i tó á almorzar al gobernador mil i tar ,y 
á o t r a s personalidades. 

P o r la t a rde ha visitado los cuarteles, el 
a rsenal mil i tar y la sala de armas. 

En la orden de plaza dictada por el go-
beTí:ador mi l i ta r hace constar que el gene
ra l Weyler dispensa de cumplimentarle á los 
jefes y oficiales de la guarnición. 

SOCIEDAD 
BNFERMA 

Continúa gravemente enferma, eu su 
casa de Arénys de Mar , la esposa del .subdi
rector del Crédi t Lyonnais, Sr , Carirevas. 

ENTIERIiO 

A las cuatro y media de la tar-de de ayer 
tuvo lugar la conducción del cadáver de la 
marquesa viuda de Aguilafuente, á la esta
ción del Norte , para, su traslado á Zarauz, 
donde recibirá sepul tura en el panteón de 
la familia. 
' E l acto constituyó una sentida manifesta

ción de duelo. 
A los lados de la tB^rroza mortuor ia mar

chaban numerosas Hermanas , de la Caridad 
y niiías de las Escuelas Católicas, de que epa 
presidenta ki i lustre finada. 

Pres idían el duelo el marqués de Grigny, 
hijo político de la finada ; los nietos, don 
Carlos Morones y T>. Blanuel Medina ; el 
duique ds Veragua y el oapelláu de la casa. 

En el acompañamiento figurabatn muchas 
dist inguidas personalidades. 

La marquesa viuda de Aguilafuente per
tenecía á la Orden de Damas Nobles de Ma
r í a Luisa y estaba condecorada por Su San
t idad el Papa Pío X co.n la cruz «Pro Ec-
clesia et Pontificen. 

Descanse en paz, 

PETICIÓN DE MANO 

P a r a D. Dionisio Sánchez" Arcilla ha sido 
p.edida la mano ^'^ l^ S r t a . Concha Pascua, 
y Garrido. 

La boda se celebrará en Octubre. 

VIAJES 
Ha.n sal ido: 
P a r a San Sebastiián, D. Gabriel de Aris-

tizábal ; para Saldaña, los marqueses de la 
Valdavia, co,n su hijo y su madre la marque
sa viuda de la V a l d a v i a ; ' p a r a Avila, doña 
Isabel de la. Cerda ; pa ra Granada , el mar
qués de abar ra ; p a r a El Pardo , D, Ramón 
Risco; p a r a el balneario de PuenteviesgOj 
la vizcondesa de Avala ; paira Fuen te r rab ía , 
doñai Carolina .de Olózaga ; p a r a El Esco
rial, D. Jua.n Bau t i s t a .Lázaro ; pa ra Zu
maya, doña Soledad Maví ; pa ra Panticosa, 
donde ss encuentran su hija y hermanos, el 
ex presidente del Congreso D . Miguel Vilkr-
miova ; p a r a S.an Sebastián, el co.nde de 
M.alladas, el marqués de Valdeterrázo y don 

Torcuato Iraoü de Tena ; p a r a Biar r i tz , el 
conde de Ag'-ela ; pa ra F u e n t e la. Higu.r 'a , 
D. Elias Tormo, y p.aia Barcena de C?impos, 
D. Fernando Torres Almuiiia. 

Se h a n trasladado ; J 
De El Sardiri.exo á San Sebastián, la es

posa del ex ministro D] J u a n Navar ro Be-
ver te r ; de Sevilla á Cestona, D, Gairlos Pé
rez de Gusmán ; de Mondragón á Lourdes, 
D. J u a n aioi). te verde ; de Pamplona á El-
vetea, J), Antonio Simoaenai, y de- Isaba 
(Navarra) á J a c a , P - Pedro Sánchez A.naut, 

— H a n regresado de La Cíi-'aiija, la espo
sa é h i j a s .de l presidente del Consejo, y de 
Alioaate, nnestro compañero de Redacción 
D. Mñvimo (Sullé» j 33ía^ de Mendoz§f 

En nuestro colega «El Mundo» aparece una 
carta de Berna sobre la situación de Fran
cia, en ia que vemos confirmadas muchas 
opiniones sustentada® en E L DEBATE repe
t idas veces. Otras concepciones que no pa-
pSiaban de sospechas encontramos también 
corroboradas. 

Es tas y aquéllas ponen de manifiesto la 
enorme y peügrosa ment i ra que los diarios 
franceses sirven á sus lectores en su «lite
r a t u r a guerrera» . E l despertar va á ser 
terrible. 

i Y cuenta que el pueblo, adormecido, co
mienza á rebull ir! 

H e aquí la ca r t a : 

«La lectura de algunos .periódicos espa
ñoles que reicibo me evidencian que ahí, 
no obstante la proximidad de Francia , se 
•desconoce por completo cuál es el estado 
espiri tual de los franceses. ¿ Cómo podrá 
ser eso ? No lo atribuyo á carencia de co
rresponsales" sino más bien á que éstos, 
temefosios .de disgustos, rehuyen . .decir la 
verdad á sus periódicos. .Sin embargo, que
da la Prensa recibida de Francia. Y no se 
me haga la objeción, de que la censura ia 
amordaza. No precisa ser un gran exege-
t a para averiguar él fenómeno á que res
ponden los artículos en que se explica cuál 
es la actuación de la Marina francesa y en 
que so in ten ta demostrarle ai pueblj, que 
la colaboración británica ha sido muy eficaz 
y que el sacrificio de Rusia merece grat i 
tud y respeto. Con sólo esos artículos se ,ve 
claro en el fondo del alma francesa. 

También es significativo lo que ocurre 
respecto á la investigación parlamentaria , 
y que pone de manifiesto el disgusto .de la 
o.pinión contra la pa r te profesional del 
ejército. En esto se ha llegado á escri
bir — lo escribió d e m e n c e a u — que lo úni
co piIausibCe de la campaña se debe á la fis
calización del Par lamento . Y Charles H u m -
bert y Berenger han dicho en la Pren
sa cosas t remendas contra la burocracia 
militar, acusándola de volver estéril el 
esfuerzo de la nación. Hervó h a expuesto 
verdades resonantes y m á s diría si la cen
sura no le mut i lara los artículos y le re 
cogiese la t i rada de «La Guerre Sociale». Es , 
pues,, ex t raño que ahí no se vea nada de 
eso . . 

La verdad es que en Francia v a . todo de 
mal en peor. La discordia civil es ya un 
hecho que no es posible negar ni ocul
ta r . Las cosas m.ás 'graves trascienden á Ca 
calle, y ' l a indignación de las gentes es tal 
que no se respeta ya á nadie n i . n a d a . El 
Gobierno es, para los más, una «banda», y 
el peor de todos.. . cierta persona. E s sor
prendente cómo se realizan estos cambios 
de la opinión. P a r a Joffre no hay ningún 
respeto, y no sólo se le niega todo mérito, 
sino capacidad. E l mismo hubo de defen
derse hace unos dos meses de la acusación 
de que no era éi el artífice de la batalla 
del Marne . Su defensa pubEcada en el 
«Boletín de los ©jercitos», ha sido inútil . 
El triunfo se le debe al general Serrad, elt 
mismo que acaba 'de ser retevado del man
do del ejército, y que, por una maniobra 
imprevista y personal, ganó .dicha batal la . 

Es t e general l ia sido relevado del man
do por haber mostrado de manera u n 
t an to viva su descontento acerca de la 
marcha de los acontecimientos. La táct ica 
de Jaffre no le dice nada. Todo el mundo 
asegura, á par t i r de este liecho^ que Joffre 
es un buen general de ingenieros ; pero no 
un táctico, un es t ra tega . Pau , convertido 
por el Gobierno y el Sr. Poincaré en «via
jante», es eij único g ran general ^ f 'Fran
cia. Pero Castelnau, amigo del duque de 
Orleáns y del Sr. Poincaré ( ¡qué cos.as!), 
es el hombre que más influencia ejerce en 
el Gobierno. A Serrail se le ofreció el m a n . 
do de los Dardanelos ; pero se negó ro tunda , 
mente á aceptarlo, y costó no poco trabajo 
•convenoerlié. 

Contra Joffre se revuelven todos los pen
samientos. Se le cree capaz de perpetuar 
la situación diez años y de exterminar en 
una guerra insensible y tonta al ejército 
en tero . Se le acusa do haber permitido 
.con su inactividad que los alemanes se re
volviesen contra ios rusos, Uovándoso allí 
toda la artillería. Se conviene en que faiitan 
en Francia iniciativas y espíri tu do orga
nización. Lo de Carenoy .dicen, no es nada 
y costó 65.000 hombres. En Arras se ha 
dejado á más de lOO.bOO. Y luego se t r a t a 
de los ingleses, que no dan los soldados 
ofrecidos ni fabrican las armas y .municio
nes deseadas^ pero que se han apoderado dé 
loa mercados alemanes.; . 

E s t a s noticias da rán exacta idea, acaso 
un poco pálida, del estado de la opinión 
francesa, que pasa inadvertido para casi 
todo elj periodismo español. Por ello puede 
comprenderse cómo hay en Francia quien 
le saca punta al hecho de la destitución 
de Serrail, diciendo que es obra de los reac
cionarios, asi como un tr iunfo de éstos, ei 
quitárselo de encima, enviándole á los Dar
danelos para que «el vencedor del Marne» 
fracase como fracasó D'Amade y como hu
biera fracasado Goureaud sin sus heridas. 

En consecuencia^ ¿a, unión sagrada quedó 
irremisiblemente ro ta .y no falta más que 
un revés para que el grito do paz (de paz 
honorable) se haga oír. Ent re tan to , en el 
Gobierno, en el Par lamento, ent re los je
fes del ejército, y lo que es acaso más 
grave, en el pueblo^ la discordia, la censura 
y la protesta «baten su pleno», como dicen 
en Francia . 

Es ta es la realidad, expuesta sin agresi
vidades n i exageraciones y sólo pa ra que 
la conozca España. Por si faltaba algúp 
otro síntoma revelador del estado de ánimo 
francés, lo tenemos en el fracaso de la re 
cogida del oro. Y has ta ahora, y pese á to
das las habilidades con que se ha querido 
estimularla, apenas h&n ingresado en el 
Banco de Francia SOO millones d» los 3.5Q0 
que en oro poseen los particulares. Se duda^ 
se desconfía, se teme, y la situación se com
plica por momentos. Conviene que España 
no lo pierda d.e vista, ya que hay a.lií gentes 
que aun aseguran que la neutral idad cŝ  una 
cobardía. .¡ Oh, si F ranc ia pudiese aún de
clararse n e u t r a l ! 

g, LipfBsh. 
Berna, 6. 
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MADRID VERBENERO 

Ija de San Lorenzo es la verbena madri
leña clásica,, la verbena do esos «barrios ba
jos», t an pintorescos como alegres. 

El t r anv ía del Progreso me ha dejado en 
la anchurosa plaza de oso nombre, y por la 
acera de la derecha llegamos á la a l t u r a de 
la calle de Relatores y b.3.jam.os la empinada 
cuesta de la calle del Ave Mar ía . Un alegre 
rumor de trisca y de janana an ima todo el 
barr io . En Lavapiés, los vecinos se han lan
zado á la calle, y á las puer tas de las casas, 
e n cuyos pat ios, adornados con mantones, 
colchas de cama y otras prendas caseras, se 
improvisan concursos de polkas y da scho-
tis . En la. calle de Argumosa hay u n mag
nífico salón al aire l ibre, techado con ca
denetas de pa.pel pohcronio. y con farolillos 
á la veneciana. En la ronda de Valencia, 
füíaileŝ ,. churrer ías y hermesses. En una i e 
esas kermess ha ent rado Curro Vargas y 
allí hem.os cenado. 

La flor y n a t a de los mocitos de plante 
y de las donoellicias chulaponas r inde cuito 
á Terpsícore mient ras los bebedores t rasie-
gan Valdepeñas y l imonada y les viejos año-
r.an sus j'uveniles tiempos.. . 

—¡ Idaleciaaia... ya sabes lo que lia dicho 
t u pad re ! 

—¿Pero qué la pasa á us ted? . . . 
—¡ Que no quiero que bailes con el Chu

fa! ¡Que es un pelao y un fantasioso!... 
—̂ i Pues, hija, sí qiue está una a'viá con 

usted!. . . ¡Que no bailes con el Chufa, que 
no acetes cacqhués del Orejas, que no te 
r ías con el hojalatero! . . . ¡¡Qué harharida-.(•... 
ni en la Neoró.polis! I... 

Es te diálogo lo han sostenido cerca ds nos
otros una mujerona bien alhajada, de pa
ñolón de flecos, y u n a mocita p in tu re ra que 
luce una blusa g rana te , una falda blunca, 
muy ceñida, y unos za.patos de lona., es-3o;a-
dos, de tacón Luis XV. 

Un hombretón de cabellos grises, de an
chas espaldas,, de rostro recién afei tado, y 
sobre cuya cabezota se tambalea un hongo 
de recogidas alas, se aproxima á las dos mu
jeres: 

—¡ Es tá el bar r io que hay que sonr(!Írse 
del paraíso del señor Mahoma!.. .—exclama, 
satisfecho, el reciénvenido. 

Y t r a s de una breve pausa, añade : 
—¡Oye î ú, Ramona! . . . ¿ H a baüao la 

chica.?... 
' —¡Ahí la tienes la mar de achara porque 
'dice que no la de jas ! . , . 

—¡A ver! . . .—interrumpe el p impol lo--
¡Como que se le ha metió á usted en la 
qvinostra qvie u n a verbena es un panteón 
de familia.I... 

—¡ Oye, ilusa, suprime Icj? calificativos, 
que aquí se razona y se dis t ingue! . . . 

—¡El The Kon Leche!... -
—Una kermesse es. . . 
La frase queda in ter rumpida con 1.a lle

gada de u n nuevo personaje. 
—¡Buenas las tengan ustedes.. . Pasando 

el r a t i to , ¿ eh? . . . 
•^Eso dicen, señor Feliciano. ¿Y la pa-

r ien ta ? 
—Ahí s'ha quedao, en el ambigú con ¡a 

Robus.tiana y la seña Úrsula,, la del vein
t icuatro . . . ¿Y usted, joven, no bai la? .. 

—¡Se prohibe escupir!. . .—responde, irói-
nica, la mocita. 

.—Pues ma.yormente he venido pa inv i ta r 
les á ustés al .soxamacatruqui con liínoná 
que hemos organizao en familia pa esta no-
die . . . Medio cordero asao, unas bagatelas 
de confitura, morapio á caño libre, un pia-
nillo y cinco arrobas de aleg.ría... 

—¿Y á qué hora comienza el espetácu-
lo?— interrog<i la. chica, muy contenta . 

—A Las nueve es la sinfonía.. . La termina
ción, cuando Dios quiera. ¿Hace , señores? 

—¡Con muchismo gusto! . . . 
—Paies, ¡ni media palabr i ta más! . . . 
Las .p..a.rejas, formando un extenso círcu

lo,, van dando la vuel ta á los acordes de un 
vals cadencioso. Por la calle de Valencia 
sube un coche de pun to , cuya capota adorna 
un soberbio mantón de Manila . Los ocupan
tes del carruaje cantan á coro un cuplé co
nocido. La molinera. Dos "^lardias apun
talan t rabajosamente á un borracho que dice 
á voces: • 

—¡Vivan los aliados!.. . ¡Viva la cultu
ra ! . . . ¡Guardia , vamonos á Varsovia!. . . 

CURHO VARCAS 

ENTIERRO 
DEL SR. RAMOS CARRION 

A las cinco de la t a rde se efectuó ayei 
el ent ierro del ilustre escritor D. Miguel 
Ramos Carrión. - . 

El a t aúd fué colocado en un coche estufa, 
del que t i raban ocho caballos, y al que es
coltaban criados de varios Círculos con ha
chones encendidos. 

La comitiva marchó per las calles de Fuen-
carra l Peligros V Sevilla, doiid© se incor
poró una representación de la J u n t a direc
t iva del Círculo de Beü.as Artes , formada por 
los Sres. Za.zo,. Calleja y Romero, 

Presidían el duelo los hijos del finado, el 
alcaide interino, Sr . Alvarez A r r a n z ; los 
Sres. Palencia y el Sr. Picón. 

En t r e el numeroso acompañamie'nto iba 
u n a Comisión del Círculo de Actores y otra 
del de Bellas Artes, figurando, además, casi 
todos los autores y actores que se encuentran 
en Madrid , 

El cadáver recibió crist iana sepultura en 
el cementerio de San Loi-eazo. 

«a» — 

COIVilSION PROVINCIAL 

L A D I P U T A G Í Ó N 
PROVINCIAL 

A 

LOS ALIADOS ARROJAiN SOBRE SARREBRUCK 
CIENTO SESENTA Y CUATRO GRANADAS 

PERDIDA DEL ACORAZADO TURCO 

«BARBAROSSA-HAIREDIN» 

VEINTIDÓS DETENIDOS 

SAN .SEBASTIAN 9 
Como consecuencia de una batida dada por 

la policía, á la .geaute máJeante., han sido dete
nidos vgintid'ós individuos, que así que sufran 
qiu.incena sepas essfwlgado.s de la prp'vinpja. 

Presidida por D, Luis Richj, ge ha l'eunido 
la Comisión provineial, tomando los' siguien
tes acuerdos: 

Declarar no urgente la resolución sobro 
petición de varios vecinos de Valdileciia, 
para que se les conceda educar á ios niños del 
Hospicio, 

•Oponerse á la icesión de la adjuidücación de 
sub.as.ta aiií contrat is ta de siimiriisttro y ma
chaqueo de piesira-, 

lAplazar piara niuevo. eistlaidlo- IR. .pa-opoaieión 
del iSr, Soria, referente á la necesidad de 
convocar todos los año.s á oposiciones. 

Dejar sobre la m-osa la .convocatoria de 
opc-siciones de alumnos internOiS. 

E n la sesión de hoy, ha quedado nombra
do todo el person.al de carreteras, habiéndo
se otorgado las dos plazas de sobrestantes 
cuya nocssidad votgse hape ppoos d|as. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Praga en poiSer d'c los alesiiafie.s. 
NORDDEICH 10 (1 m.) 

Teatro oriental de la guerra .—Las t ropas 
.alemanas que a tacan Kowno se .a-proximan á 
1.1 fortaleza. Cc.gieron 430 prisioneros, en t ro 
les cuales había t res c.ficiales, apoderándose 
además de ocho a.met.ralladoras. 

Sobre el f rent- , al Nor te y Oeste de Lom-
za prosiguió el avance alemán t r a s violentes 
combates. Los alemanes hicieron 1.400 pri
sioneros, cogiendo también siete ametra l la
doras. 

Al Sur de Lomza llegaron los alemanes 
hasta la carre tera de Ostrow. Atravesaron 
dicji.a carretera, en algunos puntes e n t r e 
Ostrow y Wyszkov, desalojando á les rusos 
do sus posiciones. 

Los alemanes han logr,ado cercar la plaza 
de Nowo Georgievsk, cerrando el ,paso entre 
el Narevv y el Vístula. 

^ Praga., sobro la orilla Este del Vístula, ha 
sido ocupada por los alerúanes. Estos siguen 
su av.ance en dirección Es te . 

¡En Varsovia co.gieron les alemanes algunos 
miles de rusos prisioneros. 

Las t ropas del general Von Woyrsch a t r a 
vesaron la car re tera de Garwoíin-Kock, al 
Noroeste de Iwangorod. 

El ala izquierda del ejército del general 
Von Mackensen empuja á los rusos al otro 
lado del Wieprz; el centro y el ala derecha 
se aproximan á la línea Os.trow-Hansi ( ? ) . 

En. e¡ Wieprz y en e! Bug. 
CARNARVON 9 (7,30 t.) 

A la izquierda del Wieprz ha habido obs
t inadas acciones á re taguard ia , y los rusos 
capturaron algunos cientos de prisioneros. 

A la derecha del Bug, cerca, de Wladimir-
wolynsky, loe rusos consiguieron rechazar 
á las avanzadas enemigas. 

En ¡a regió" del Urina, 
CARNARVON 9 (7,80 t.) 

En dirección de Riga los rusos desaloja
ron al enemigo e la región s i tuada entre el 
Dwiua y el Eckau y en la pa r te baja del río. 

Los periódicos del Báliiico aseauran que 
las t ropas alemanas han retrocedido, lo que 
quiere decir que Mi tau está ahora en poder 
da los rusos_ (!) 

Contestación á la Mota de Bulgaria, -
CARNARVON 9 (7,30 t.) 

Las potencias de la En ten te han contest.a-
do á la nota de Bulgar ia de Jun io últ imo. 

Los turcos p reparan febrilmente la de
fensa de Adrianópolis, Chataldja y Lule-
Br'ujas. 

E! Zar no quiare la paz, 
CARNi^RVON 9 (7,30 t .) 

El Zar ha rechazado por completo las pro
posiciones' de paz del Emperador alemán. 
Los turóos desalojan a! ensímigo en Karad-

zalii. 
N O R D D E I C H 10 (1 m.) 

Oficial: . " 

En los Dardanelos, duran te la noche del 
7 de Agosto, efectuaron los aliados, prote
gidos por la .artillería de su escuadra, nue
vos desembarcos en Karadzalu , al Nor te del 
Golfo de Saros, y en dos puntea al Norte de 
Ar iburnu . 

Los turcos desalojaron al enemigo en Ka
radzalu. 

^Las t ropas al iadas que desembarcaron al 
Norte de Ariburnu; apoyadas por la arti l le
ría de la escuadra:, consiguieron algún avan
ce el día 7 do Agosto ; p.ero fueron conteni
das duran te la noche pop los contraataques 
turcos. 

Hoy rechazaron los turcos los ataques del 
enemigo, infligiéndole grandes pérdidas. 

En Seddiiibahr, el ala derecha, de los tur
cos logró apMora,rse de una p a r t e de las 
trincher.as enemigas, cblgando á los aliados 
á retroceder unos cuarenta metros. 

^El 6 de Agosto les turcos rechazaron dos 
ataques en esto sector. 

En las t r incheras tomadas a! enemigo en
contraron 2.000 muertos. 

El día 7 do Agosto recihaíiaron los turcos 
tres tenaces y violentos ataques de los alia
dos contra todo el frente, obligando al ene
migo á ret i rarse á sus ant iguas posiciones. 
Los turcos consiguieron pene t ra r en algu
nas tr inoheras de los aliados é hicieron 110 
prisioneiros. 

Tres vapores torperfsatíos, 
NORDDEICH 10 (1 m.) 

Telegrafían de Londres- quo el vapcir sueco 
«Malmlacd», de 3.67Q toneladas, cargado dle 
Co[ntrab8.ndo do .gueriia, el vapor «Glecmirsvel», 
1.052 toneladaisi, de la matrícula d s Belfast^ 
y el pesquero cOee^íin Queeni), han sido hun
didos, habiLeindo d.esembarcado las tripulacio-
nsff. 

Dos aviones fi"anss.9es destruicios. 
NORDDEICH 10' (1 m,) 

.Coniiunica el gran cuartel .geiieral alemán, 
con .referencia al tea t ro ocideaital dle la gue
rra, que al rayar el alba se doearroUó un 
combate en Hoogje, al Es te de Ipres . 

En .el Arigoaa fracasó la ofensiva de fos 
franceses. 

Los aviones de eomíbate alemanes destruye
ron ayer, .cerca de Damimierkiroh, un aero
plano francés y hoy otro en las proximidades 
de Hartonniercs . Estos Óos aviones perte-
neoen á la escuadrilla que úl t imamente bom
bardeó la ciudad íaibierta de iSaarbruckem, 
fuera del centro de operaciones-, matando á 
mueve inocesites ha-bitantes, hiriendo gí'ave-
m.e.nte á 26 y levemente á un gran número 
de personas. 

Es inútil .manlfe.sitar que este «raií»- no 
tuvo ningún fin militar. 
Aiemania no ha cantosía'tía á la Nota 

air.erioana. 
P A R Í S (Torre Eiffel) 9 (6,80 f.) 

Telegrafían de .Washington que hasta aho
ra Alemania no ha contestado á la última 
Nota americana referente á la pérdida del 
«Lusitania», y quo en los Cen-̂ j'QS oíleiales 
americanos se teflip quo Aloraaaia ha deoi-
didq no híieer caso de dicha Nota. 
Jorge Oarps-ntier ha caído con su asrsplano. 

P A R Í S (Torre Eiffel) 0 (6,30 t . ) 
El célebre boxeador Jorge Carpentier, que 

sirve en el Cuerpo de aviación del ejército 
francés ha sufrido una caída, afortunada
mente, sin consecuencias desagradables. 
La bibliotesa de la Universirfad efe VarsOTia, 

P A R Í S (Torro Eiffel) 9 (6,30 t,) 
gegún BQtieias de Petrogrsdoj no hubo 

tiempo para t ras ladar Ja hermosa bibhoteca 
de la Universidad de Varsovia para imiaedir 
que cayese en mano de los-enemigos. ""Con
tenía 576.OOO' vohímenes. 

AooL-a^aío á pitiise. 

Comunicado ofici;t t u rco ; 
El acorazado «Hairredin Barbarossa» ha 

sido hundido el día 9 dei corriente por un 
submarino enemigo, salvándose la mayoría 
de la dotación. 

Un Ecorazatfo íisreo, á pique." 
NORDDEICH 10 ('i m.) 

Un submarino aliado ha echado hoy á 
pique al -acorazado «Barbaross Hairedin». 

Gran pa r te de la tripuíación se ha salvado. 

:;: * S; 

El acorazado turco «Barbaross Hairedin», . 
botado en 1881, desplazaba 10.060 toneladas.'; 
velocidad, 17 mil las; armamento: ' cuatro ca
ñones de 28 centímetros y 40 do calibre; dos 
de 28 ceutírnetrcs y fio de calibre; ocho de 
10,5 ce¡n t imet ros ; ocho de 8,8 cent ímetros ; 
cuatro cañones de calibre inferior, adqui-
ridos en Alemania en 1910. 

.SE.HVICIO TELEGRÁFICO 

Los Eiisíriaeos han i?tcendiia.iSo ci As'Oyero 
de Mísiifaloone. 

ROMA 9 
Oficial"": 

En" \Ja rn ia , entre Freikofel y Palgrande, 
atacamos las t r incheras austr íacas, echando 
al enemigo. Rechazamos un contraataque. 

En la zona de Plava ocupanacs los a t r i n . 
oheramienío.3 enemigos. E n el Carso, la ac
ción continúa favorablemente. 

l í l enemigo ha bombardeado de nuevo el 
Astillero de Monfaleone; pero doinina.nios 
rápidamente el incendio. 

Un combate aéreo. 
P A J l l S O 

iComunicado oficial francés de las once de 
la noche: 

La jornada ha t ranscurr ido relativamente 
tranquila en el conjunto del frente. 

.Acciones de artillería en el Artois, ent re 
el Somme y. el Oise y en el valle del Aisne. 

Reims ha sido bombardeado. 
E n Argona, hacia Pontains a u s Channes , 

el enemigo ha intentado tomar nue'Síros 
puestos, .siendo en todas pa.rtes rechazado. 
En los Vosgos, .simple cañoneo. 

Es ta mañana i una escuadra de bombardeo, 
do 32 .alvioncs, ejooltada por aviones de caza, 
part ió para bombardear la estación y las 
fábricas de Sarrebruck. Las circunsta-icias 
atmosféricas eran desfavorables: los valles os„ 
taban cubiertos de bruma y ei cielo nuboso 

A pesar de las dificultades que para la di_ 
rección oponían esas circunstancias., 28 avio>-
nes llegaron al sitio deseado, lanzando so
bre los objetivos 164 grandas de todos los 
calibres. 
bre los objetivos 164 granadas de; todos los 
«aviatiks» que intentaron cerrar el cami
no á la escuadra. 

Numerosas columnas do humo ó incendio 
han sido observadas sobre los puntos bom
bardeados. 

¿Retrecesa alemán? 
PETROGRADO 9 

Anunciase oficialmente que las t ropas ru
sas han hecho retroceder en Riga á los ale
manes 37 kilómetros. 

DE F A L E N C I A 
En España no hay suparfosfatos. 

FALENCIA 9. 
Los agricultores de esta región están jus ta

mente alarmados por no hallar en toda Espa
ña ni un saco de sup-erfosfato de sosa, tan. 
necesario pa ra el cultivo de ¡de los cereales. 

Si pa ra las sementeras del próximo otoñBi 
no se ha encontrado ese abono, se c reará u n 
conflicto de consecuencias fat.a]e3 p,ara las 
provincias productoras de cereales. 

ÍJonfían a a que el Go.feisrno dicte modil&s 
piara falcBitar & in¡,p.ortacióa de dicho '[SQ-
ducto. 

• — * — _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

EL DÍA 
EN EL AYUNTAMIENTO 

Visitas, 
El alcalde interino, Sr . Alvarez Arranz, 

ha visitado ía carretera de Ext remadura , en 
donde existen varias .casuehas v cu.p.yf>,o HTO 
son verdaderos focos de infección que deben 
desaparecer á la mayor brevedad. 

El Sr . Alvarez Arranz ha conferenciado 
sobre el part icular con el 'director deil' Labo-
ratoi-io, Sr. Chicote, acordando -dar á los ha
bi tantes de esas .chozas un plazo de ocho 
días pa ra que las d.e.saloj.Gn; advirtiéadoles 
que de no verificarlo en .el plazo señalado sc_ 
ras diestruiíd'as por los Cooir'oeros d?, la villa. 

También el Sr. Alvarez Arranz ha girado> 
una visita .de inspección á los mercados nía-
drijeñcis y como consec-.,ie,ncia de uj.?, visJtas 
acaso en la sesión próxima pTese.nte al Ayun
tamiento una moción que. será un estudio so., 
bre la clasificación y ordona.ción de los oesi-
t ros de co.nrtirata.oión ó morcados .íle abasfc.os 
y reglamentación de la Policía de su.bsisten-
eias di'e los mismos. 

El Sr. Alvarez Airrainz, coinss.cueint.e con 
trabajos anteriores sobre subsistencias, co
mo su moción sobre t ranspor te de mercan
cías por las líneas do traujTÍas, presentará 
esta moción, cuya iniportan.cia es evidente. 

Un telegrama. 

E'i .alcalde ha reioiibido el siguiente tele
grama : 

«Oiíadad Real 7, 12,45,—Ayuntamiento de 
esta capital, en sesión de hoy, acordó .rei
te rar á V. E, petición hecha do la concesión, 
para esta población est.atua Corvantes, cií-
yo ofreciinÍ3.nto tie-ne hecho para rnomeriio) 
oportuno, Gracias y salúdolie,—Aftcalde. 

Fiesta Popüi-ar, 
Lí.a.í),ar<a so cr;íi3br.ajrá ou los V.i'Veros, 'do 

la 'Villa un f^.stival popuíliar de. i;nv¡tíi3i(5a, 
cn'ga.niza.do per el alcalde intorinc, p.ci'ior 
Alvarez Arranz, cuya fie'da pronao-.e resul
t a r brillaatísiiT-ii. 

'^.-yiiíVi..-.. .-,. ' .-.-^. 
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E iiEUS 
L.OS OBREROS NO SE DAN POR SATiS-

FECHOS CON EL CÍERRE DE LA FABRIL 

ALGODONERA 
o—— 

CONTINÚAN LAS GESTIONES DEL GOBERNADOR 
—o— 

SERVlCiO TELEGRÁFICO 

EL SR. DATO 

BASCELOISA 9 , 
En l leus empeora la citiiacici!. 
La determinación del dn'^íij d'o La J?abrii 

A'godoncra de csi'rar iadeñi i idamíi i ta su fá
brica, Eobrc agravar extraordiiiariarneiite el 
prcbk-ma eoorióniico, EO resuelve en rnodo 
algraro el cdaílicto, pues los obrorcs de los 
diversos gremios no so dan por satisfeobc-s 
con el cierre, persistiendo en mantener . sus 
piretcnsicnos, una do las cuales es el reccno-
ciniientOj por p a r t e áo loo patrones, de la 
Sooedau de obreros del Arto tcxti! . 

Además,- continiíaií exigiendo el abonó de 
Icfi jornales correspondientes á les días que 
duró el cílccL-cut», iiabiendo grorcio, como 
el d© albañiles y el de carreteros, quiB inde-
pendianteinente piden tarrbicn aumento en 
los jornales. 

Duran t e tcdo el día de boy el gobernador 
civil de la provincia lia estado conferaneian-
do con las Ccniisiones de ambas partes liti
gantes , sin conseguir llegar á un acusrdo. 

LaiS ocnferencias prcseguirán esta ncolie. 
En la pEaza ttei Spoí í . 

BARCELONA 9 
Continúa el boicot declarado á ha obras 

de ccnstrueción d,e la nueva plaza de toros 
del Sport . 

.Hoy se presentaron unos cincuenta obre
ros, que t raba jaron custodiados per la fuer
za pública. 

Pmo forzoso sn la Orcen.era. 
BILBAO 9 

Los lavaderos de mineral de Campomar, 
que pertenecen á la Compañía Orrconera, 
pararán el jueves. 

La huelga será forzosa para centenares 
ele obreros en vista de que no tienen sa
lida los minerales menudos que se espoi'-
t aban á Alemania, por hallarse cerrado el 
mercado oon la guerra . 

DE GOBERNACIÓN • 
Inferníos oftoia'ss. 

El Sr . Sánchez Guerra dijo ayer t a rde 
(]ae, según noticias oficiales recH/Tuas. en 
íi-obernación, ha quedado felizmente s,o!u-
ciocada la huelga de aCbañ'les y carpinteros 
'Cíe la plaza de toros del Spoi't. 

E n cambio, loe ladrilleros d3 San Martín 
•de Provensall amenazan decTararfe en huelga. 

Huelga agraw^tía. 
La huelga de Reus tiende á agraverse ex-

r! raordinariamiente, pues, según noticias del 
aainístro de la Gobca-nacicn,- una de las fá
bricas más impo-rtantes que allí existen, la 
del Sr. Ea r ra t s , va á ser ceirada indefinida
mente . 

DE PORTUGAL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

_ . . . TBJ^D^4^J02 9 

En L'sboa se anuncia, una crisis obrera á 
cansa de la proh'bición de Ing la te r ra de ex
por ta r las mater ias primas de tejidos. Ce-
.Trarán varias fábricas, quedndo sin tabajo 
3.000 obreros. 

Los fabricantes piden remedios pa j a con
j u r a r esa situación. 

Siguen en Potugal los t rabajes pa ra salvar 
íil crucero encallado ííPtspubiica». 

Se han desembarcado los cañones, las mu-
mcioiies y el cargam.ento. Los ingenieros na
vales dicen que esperan salvarlas. 

•Machado recibe telegramas de todo For-
tiigal felicitándole por su elección p a r a la 
presidencia. 

EL CRIMEN^ DE AYER 
Entra írabajatfo'res. 

Hace dO'S días se t rabaron de palabras, por 
rivalidades del oficio, en el Can.:;l de Isa
bel I I , en que ambos trab'ajaban, Manuel 
Serrano Muñoz, de t re in ta y cinco años de 
edad, domiciliado en el paseo de las Aca
cias, núm. 6, piso bajo, y J u a n de Dios 
Arcos Cuadro,, de veinte, ha.bitante en ©1 
segundo núm. 1, de la misma casa. 

La intervención- de los compañeros evitó 
qrcie la cosa pasara á mayores. 

Ayer por la noche se encontraron en la 
<3sca.t";ra ele la común vivienda, cuando Ma
nuel se dirigía por agua- con un botijo. 

Nuevamente volvieron á dirigirse pal.'ibras 
iriaj:ilta.ntes, y en esta act i tud salieron á la 
«calle. 

Una vez en ella, Manuel dio un golpe con 
ia vasija á J u a n de Dios, dieiándole al pro
pio tiempo: 

—No t e hago caso porque eres una chi-
cha.rra. 

Jua.ii ds Dios se indignó al cír esto, y en 
un momento de arrebato t i ró de cuchillo, 
¡asestando dos terribles puñeladas á su con-
•fe-incante, el cual cayó á t ierra bañado en 
sangre. 

La esoena fué presenciada por el guardia 
Hilar io Torrecilla desde xín b.alcón de la re
ferida finca, en que también habi ta . 

. Rápido bajó á la caho, d6:je.uiendQ al agre
sor ciK'..ndo se disponía á ' h u í r . 

El agredido falleció al ser llevado á la 
Gasa d-e Socorro del distr i to, limitándose Ic'S 
mcdiccs de servicio t n la misma á certificar 
la muerte del desdichado M.enuel. 

Las heridas que le privaron de la vida 
f7itab.!in si tuadas, una- en la región precor-
•AÍ3.1 y la otra en el ecstado izquierdo. 

El cadáver fué trasladado al Depósito por 
orílen del juez- de guardia , que lo era el 
•del d is t r i to de Palacio. 

iL—d i E 
ELiPRESIDENTE HACE COMPRAS 

S A L I D A P A R A , M.5,DRID 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

— — — - •SANTAiNDJíR 9 
151 Sr. Dato nos ha manifestado que el 

ministro do í 'omento le ha eiivi.ado un es
tado-inventario de la.S aguas potables do Es
paña . Es un trabajo detenidísimo ó intere
sante para la s.ilabridad .pública. 

H a desmentido las 'noticias rel.'itivas a Lt-
marciía do les royes á San Seb.astián. Es ta 
rán aquí duran te el mes de Septiembre. 

El mijiistro 'de •!& Gcbcrnatcáón lo lia tiele^ 
grafiadb,' respondioiido acerca del asunto de 
los mineros de Bilbao, que h.a firma-do. una 
Real cví'Cri ipara nueva eQeiaeió̂ n de- los" jura
dos pe t rcncs /para el Tr ibunal indus t r ia l 
de Bilbao, debiendo aplicarse ahora por ana
logía el artículo S2 de La ley de 22 de Juíl.i.o 
de 1912, siguiendo en les juicios ante el juez 
ele pr imera instancia en la miis.ina. forma. Cjue 
los vc-rb:Jes.. 

Desmintió nuevamente las supuestas dife-
reñidas eirjtreí fraaiceess y •esipañoks, á pie'sar 
•de los insi&tc.aíes comerjt.arios die la Preas^a. 

SANTANDER 9 
El Sr. Dato ent ró en varaos ccniercios. 

haciendo algunas compiras. 
• Regreso á ía corte. 

En el correo de las cua^tro y media ha 
marchado á Madrid el' Sr. Dato. 

En la estación fué despedido por el P r e . 
lado, el marqués de la Torrecilla^ el duque 
de Santo Mauro, los gobernadores civil y 
niikitar, el alcalde, otriis varias pepsona-
iidades, á más de numeroso público. 

Según sus manifestaciones, marcha sat is
fechísimo de las muest ras de afecto que 
aquí se le han prodigado'. 

Has t a Cuevas le acompañan el ministro 
de Marina y los senadores y diputados por 
la provincia. 

INFORMACIÓN h 

MI <imnlani&s obreros liusigaisías. 

A«o!.t|i(ri(i:e gra¥fc.—TJburlüio Pérez >Te:r«e-
ro, do t re in ta y cinco años^ asilado en el 
Colegio de la Paloma, se cayó al patio des
de una ventana del piso principal, causan, 
dose graves (lesiones. 

Los gatos.—-Un felino, de dueño descono
cido, mordió en un dedo de la mano derecha 
lá Pedro Ga'i'cía Mart ín, en su domicilio 
Monteleón, 3o, causándole lesiones de isro-
nóstico reservado. 

Se le prestó auxilio en la Policlínica de 
la calle de Í'ue.ncarraL 

lnoend!i!3._.En el Parque de Artillería so 
produjo un pequeño incendio á consecuencia 
de una chispa eléctrica que saltó de una lo . 
comotora de las que utilizan para practicar, 
sofocán.dofíe por los boni'beros al poco • ra to . 

No hubo m ^ daños que deterioros en un 
muro . 

¿Qué ha s ida?—La portera de la casa nú-
nrero 6 de la calle de las Hue r t a s requirió 
•ei auxilio do la autoridad porque 6e la 
guardil la núimirg, 2, cuya puer ta es.taba ce
r rada se oían quejidos angustiosos. 

Franqueada la entrada, fué hallada tendi
da en el "suelo la inquilina Felipa Ureta , 
presentando varias heridas graves. 

Se la trasladó al Hospital General. 
No se sabe la causa de .la desgracia, por

que la víctima estaba privada de conoci
miento, y- por tan to no pudo declarar, 
presumiéndose se deba á caída casual. 

Acnitóen-íe del ti^abajo.—El mozo de cuer
da Eduardo Escribano Bueno, de cincuenta 
y cinco años do edad, se fracturó el radio 
ci.erecho al cargar un baúl en l a sala d--. 
equipajes de la" estación de Ated ia . 

Muerta r í p ^ n í i n a . — E n su domicilio, ca
r r e t e ra de El Pardo , números 1 y 3,. prinei-
pal, falleció repentina.ment.e' Gabino M-ÍÍÍ.-
zano Rodríguez, de se^senta y nu^eve años. 

El juez de guar'dia se personó en el lugar 
del suceso, ordenando el levantamiento del 
cadáver y su traslado al Depósito. 

•CaícSa.—Vicente Montero Ortega, de se
ten ta y un años, sufrió una. Caída en su 
casa, Antonio López, núm. 4, causándose 
graves lesiones. 

Pasó al Hospi ta l Provincial . 
!RtoxJoae.i<jn^es,—Inés Guijarro Javeaga, 

de t r e in t a y seis años de edad, y su hi ja 
Carmen, de veintidós meses, fueron asisti
das en la. Casa de Socorro del distr i to de 
intoxicación de pronóstico reservado,, p r e d a , 
cida por ingestión de pescado en malas con
diciones en su do'micilio, paseo de San ta 
Engracia , núm. 82, principal núm. 3. 

EJecitrioista her ido .—Traba jando en una 
fábica de la calle de la Batal la del Salado 
se produjo, con una máquina de ta ladra r , 
heridas cO'iitusas, con pérdida de la tercera 
fa lange .de los dedos índice y medio de la 
mano izquierda, José Arteaga Basterr.asa, 
de quince años. 

En la Casa de Socorro sucursal áel Hos
pi tal se le asistió de> pr imera intención. 

Su pronóstico es i<es6rvado. 
Riña.—^Antonio Olleta Casquero, de veinti

nueve años, y Francisco Algar San ta Crü; , 
de veinticinco, cuestionaron en la calle de 
Jacometreao. 

Mutuiamente se sacuidieron unos cuan ("os 
garrotazos,, saliendo el segundo con heridas 
y contusiones en la cabeza de relat iva iui-
portancia. 

|E1 agresor fué det.eni.do. 
Trlsta dísseraiace.—En la Casa de Socorro 

•del Centro, en que fué asistida, quedando 
en ella á causa de su gravísimo estado, ha 
fallecido anoche la sirviente Nat iv idad Gon
zález Rom.mülos, á causa de las quemadu
ras que sufrió en la calle de Arr ie ta , nú 
mero 13, ent.resuelo, suceso del que ayer di
mos cuenta. . 

Militar • iGSionrid'ss. — El mili tar ret irado 
D. .José Mart ínez fuá asistido ancche en la 
Casa de Socorro del distri to de Palacio de 
la f ractura de la quinta costilla del ifido 
derecho, lesión que se .produjo á consecuen
cia de una caída casual. 
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EL ALCALDE DE SAlŝ TA FvIARTA 
PROCESADO 

DE GOSERNAGION 

A! mettiodía. 
Periecüstas y Peiicías, 

El Sr. •Sánchez •Guerra desmintió aiute los 
periodistas ixna información de «El Radical», 
en ía que •éste dico que la Policía se dedica 
sis'iemática'mente á la protección de ciertos 
periodistas. 

—La v-srdad •de lo que ocurre—agregó el 
ministro—es que los radicales han amena
zado de muer te al director de «El Dominó 
Negro», y la Policía ha puesto los medios 
para que no sea llevada á cabo la amenaza. 

Por la larde. 
El ministro de la Gobernación dijo esta 

tarde giüe mañana, iamediatameiirte que lle
gue el Sr. Dato-'á Madrid, habrá Conísejo de 
Minis'tros. 

El goberaador de Huelva ha telegrafiado 
al ministro, que. á consecuenoia de una oo-
rritla celebrada, sin la •die.bida antoi'ización en 
el puefolo de Santa Marta , 'se ins t ruye pro
ceso al alcalame de aquel lugar . 

Da «•adrugada. 
El Sr. Sanz de Quejana manifesío esta 

madrugada á les periodistas que ha U&oado 
á Tenerife el 'capitán, general de aquella le
gión, Sr. Cortés. 

Y por último, manifestó que, según co
munica el alcalde d̂e Cea al gobernador de 
Orense, en el pueblo de Centrónos han sido 
pasto de las llamas 13 casas, pereciendo 
arbasada una •niña-de t res años. 

Las pérdidas materiales se calculan en 
8.000 duros . 

¡SERVICIO TELF.CRÁFtCO 

Deolaraoiories úe] marqués de L3;T.a. 
SAN SEBASTIAN 9. 

El marqués de L-ema nos ha dicho que Da
to acaso sHs-penda su salida hoy para Ma
drid. Tiéneiise notioias de que en Pci'osia la 
situación es .dificilísima. No se ha podido 
formar Gobierno desde principios de Julio. 
Por la marcha que llevan los •rusos se con
sidera posible que ent ren en Teherán. 

Llegó aquí el embajad<~r de Francia . 
Un deoreío de Haoisnda, 

SANTAND-ER 9. 
El Rey ha firmado un deicreto de Hacien

da fijando, el capital por qu© ha de contri
buir en 1915 a Sociedad- francesa Leibón y 
Compa,ñía. 

Ei ministro da Estado. 

SAN SEBA.STTAN 9 
El marqués de Lema ha manifestado hoy 

que los rusos se proponen ocuBar Teherán 
á causa de la inestabilidad de los Gohior-
nos persas que se vienen sucediendo desde 
Junio . 

— H a llegado el embajador de Francia. 

Lo uue ífic-e el ministro de jornada, 
SAN SEBASTIAN 9 

El ministro de jornada ha manifestada á 
los periodiístas que desde Tánger comunican 
que han sido rescatados los soldados An
tonio Magallón, Alejandro Bustillo y San
tiago J a u r a , que fueron hechos prisioner-o's 
se ha verificado en la aldea de Aligna. 

Esperan un vapor para marchar á Ceuta. 
H a n visitado al marqués de Lema los eia-

bajadores de Francia , I t aha y el de loe 
Estados Unidos. 

La Reina Doña María Cristina no ha sa
lido de Miramar . 

I C l LRA 
Y DE M A R I N A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Abisinsa y !a Santa Sede Grsoia ^ BMlgaria. 
ROMA 9. 

Las referencias que acerca de la religiosi-
•díad dé: nuevo Neguas d-s Ahisinia se tenían 
han sido confirmadas en estos últimos días 
con inuevas deniostraciones de devoción de 
aquél hacia la San ta Sede. 

Cóiistame que en breve se da rá á la .publi-
•oidad un" iiiteresaiiíte dooümento acerca ce 
esto. 

-—Los diarios ialianos publican la noticia de 
que Grecia se muestra iiitrañsigerite á hacer 
concesiones terr i tor iales á Bulgaria , aña.dieu-
do quü dicha intransigencia obedece á ma
nejos diplomáticos de Alemania en contra de 
ios intereses de los países balkánicos. 

PERFECTO BORRADOR DE TINTA 
Fas»» ©serlliiesifes j m e e s i s s d g r a t o s . 

Económico y r-fi- f 
CE17' V siPDpve ' i s to 
nava í t i ac ionar con 
ü m p i f z a y p ron t i 
tud ' . C u a n t a s pe r 
s o n a s lo usen apr t -
iciarán iumci l i ' i ta - i 
m e n t e Pti gran su- j 
p e r i o r i l n r ! fr<hv e 1 
Jos r íspf.iL r f s de 
'̂< c ^^'0 c ^ t ' L » í tn t i í ^ ' i íO 

'̂  'RL PERFZOTO ' 
"flRíítxP'l, •.'-, tí. r.^ 
P,^ uíifi. lirucha t.'Do'i 
fdrna., he d < < .' iii< 
radiiH y ea;í f.rila-J v. 
ide la tón iiiq-aeÍ2,df, 

• A i 

a. 
i^rn^'i^' *<-<,v 

101 
lOJ 1, 

de (. 

R A ' OR D E T?iKT> , 
oír- »e ncC'."-i '.••• ur ,r. 

le ¡{i]< Ti.la. C'^ci i'n •'.-
I irwtíáviraent-') ¡/rop'i-
1 •; ungo lirmo y Sf'.JiJo, 
Hoz cout ímct ros do lí r-

go y (^P1 grr.eso do UTÍ 
lípi.z. L a )}unt-i, •'e la 
b recha puede a}nstflr^e 
do modo que sobresa lga 
m i s p menos, y pf-ra que 
dé mejores resul tado», 
lUb.- sobresal i r del nf i\ 
go como un oent í rae t ro . 

H a s t a « h o r a n o fe 
hñhía podido obtener v.n 
bDrra ' 'or q u e f s t u í i - -
r a s i e m p r e eTi co'or.i-
ciotiej d e uffirfe j r en 
to y con litnpiezít, ron 

l a c e r t i d u m b r e abso lu ta de qua EO mal
t r a t a n i des t ruye n a d a . 

2.;SII p e s e t a s eomapleto. Mspiae^iius; 
S^egaá ^l® | s a r a ©a^íos pos? c o n r e o . 

•d.^-Preciados, 23.~-SVlADRID 

UflEERUAGA DE UBILLA, IVIarquina-
(Vizcaya). Aguas azoadas. Especiales para 
las enfermeciades diei ap)arato respiraitorio. 
Pídase memori^al y guías. Se remiiten gra t i s . 

Ayer t a rde ha recibido crist iana seipulv.uj'a 
en el cementerio de Nues t ra Señora de l.t 
Alniradena el cadávea*' del malogrado j o v m 
Manuel Mo-nllor Por t a vales, ahogado" en .les 
baños del Niágara , suceso de que dimos cuer.-
t a opor tunamente . 

E l acto 'del entierro ha constif.uído una 
verdadera, manifestación de duelo, prueba tle 
las muchas simpatías de que gozaba el fina
do,- pues por su bondadoso carácter era apre
ciado por cuantos le t r a t aban . 

Descanse en paz el infor tunado joven, y 
reciba su familia la expresión de nuestro 
sincero pósame. 

A beneficio del P a t r o n a t o sccial se ha ce
lebrado en el t ea t ro de la Universidad de 
los .Padres Agustinos de El Escorial una ve
lada tae t ra l , en la que tomaren, par te dis
tinguidos jóvenes de la colonia veraniega. 

Pusiéronse en escena ¡(La familia de la 
Solo, ó el casado c.isa quiere», ((Las co^de;--
nices»' y «¡Buenas noches, señor don Sinió?ih> 

Guisaetes TrevíJaiK* 
MEJORES QUE FRESCOS 

Desde el día 15 de Jujiio se hallan abic!'-
tes al •púbhco los Baños do Corosüte (P.:: 
p.Qts., &ümanÚ0Y). Magníficas, habitaeioine-; 
esmerado t r a to ; p a r a infcrmes, dirie>.rÉe e-i 
ectablocJmiento, 

Las mac-avsllosas A£U83 €0 Ccrcoito so: 
k s mejcres, y no t ic; t n rival para ccm.be-
tr oí lartriíismo, cólicos nC'frííiccs y toce 
las enfermedades da la vejiga. 

El Jabó,n iíicrcá del Camoo asegUiu. unr 
juventud peiepotua por la tersura que da a 
cutis m.é3 ¿cíecíucsc, 

m 
En ei Hospital Provincia! bn f,::'h>cido i 

virtuosa hija de San Vicente So; Ig:noi:i 
encargada de ¡a botica de dicho establecí 
miento. 

Descaa.se en paz. 

REFORMA DEL REGLAMENTO" 
DE PESCA MARITÍMA 

NOMBRAMSENTOS Y PERMUTAS 
_ 0 — -

DE GUERRA 

<Viryíla"tos. 

Cesa de ayundan te de campo del • general 
de br igada D. José Pulleiro el teniente co
ronel de infanter ía D. Ricardo García. 

—Se noimbra ayudante general -de Ceuta, 
ai comandante de E. M. D. Carlos Quin tana 
Berjaiio. 

Cruces, 
Se concede permuta de cruces rojas del 

"Mérito mil i tar por otras do pr imera clase 
al pr imer teniente de In fan te r ía (,E.-R.) don 
Fe rnando Fernández Ramiro . 

—ídem la g ran cruz ele San Hermenegildo, 
al general de br igada D. Ricardo Sanz 
Núñez. 

Ampliación de beneñsios. 
Se h.̂ -co extensivos los beneficios de la 

I{. O. de 1-1 de Abril cíe 1898, á las clases 
de t ropa y asimilados inutil izados por con
secuencia de enfermedad adquir ida en cam
paña, en los terr i tor ios de África. 

—Se hacen extensivas á las fue,fzas de 
Carabineros los hen-sficios de gratificación 
de aguas, que disfrutan las idel Ejérci to y la 
Guardia civil. 

DE MARiMA 
Le ha sido concedida la cruz de primera 

clase del iJíérito Militar ljla.nca al teniente 
au-ditor de tercera D. Francisco de. Armas 
Clos. 

Se autoriza al sublaiíieüidente D. Luis Pan
do y al comandante -de Infantería de Mari
na D. Antonio Du^eñas • para usar e l distinti
vo esp'Ocial del profesorado. 

Queda en sit.uación de escedencia el coiiri-
eario D. Francisco Molina, y destinados al 
Apostadero de Car tagena el primer maqui-
aista D. José Alsina, y á la provincia- ma-
i'ítima de Cádiz el cont ramaest re de puerto 
1.). Ramón Casanova. 

iííifor.ma d®! Reglamento para el régimen 
y gobierno de la p-3soa marí t ima. 

Con objeto de evi tar las demoras que á 
veces sufren los expedientes por no t ra ta r 
se en las J u n t a s díe los asuntos á ellas so-
inetidds, se reforman los artículos 8 y 18 del 
'.'ige^nite Re-glamcnto pa ra el régimen, y go
bio imo de la pesca niarí t ima, quedando re
dactados en la forma- s iguiente: 

«Art. 8.° Les J u n t a s .dle distri to no po
drán tomar aiouerdo en iprimera citación: 
1.0 Cuando no se reuaijan la mi tad por lo me-
.IOS de los vocales, y el ipresidente. 2.» Cuan
do oualqiuiera- que se.a el número de vocales 
ríe 'Se reúrjai nio asista uno, poT ijo monos su 

.Tupiente, de los 'que reiprese.nton los intere
ses sobre los ciiiales se vaya á deliheírar. 

• O'iiando por falta dfe cuniipilimieinto de los 
requisitos que se. exigen en - cada uno de los 
casos aaitciriormeiite citados no piiied'an to
marse a.cueridos en primera citaciÓ2i,. se pro-
eedená á nueva reunión á ' los echo días, y em 
•ella pedirán tomarse acuerdos cualquiiera que 
sea el número de los vocailies que so reúnan 
y aunque no asistan los que reipres-enten los 
iiijtieres.e.s que se ventilen. .Por falta de asis. 
teiioia do todos ios vocales iafcr'ínará sola-
meate el aya-idajte ae Marina del •ciistrito, 
presidente de la Jiumta.» 

«Art. 18. Las J u n t a s piovinciaies no po
drán tomar aouerdos fm priniisra citación •. 
1," Cuando no se reúnan la mitad, pior lo me
nos de Tos vocales y la autoridad de Mari
na que presida. 2° -Cuando cualquieira quie 
sea el número de v-ooales qiuie se retinan no 
asista uno, ó por lo menos su suplente, díe 
los que rapreseniten los intereses sobre los 
cuales-se vaya á deliberar. 

Guando por falta de cumplimiento de los 
requisitos que se exigen en cada uno de los 
•casos anteiriormenle citados no ptiedlam to
marse aciuierdos en primera citación, se pro
cederá á nueva reuinióa á los ocho días, y en 
ella podrá ya toma.rse acuerdo, cualquiera que 
.sea el número de vocales qu'e se reúnan. y 
aunque no asistan los ojae reipTeseniten, los 
asuntos que se ventileii. Por falta de asis
tencia de todos los vocaües informará sola
mente la autor idad de Mar ina que presida la 
Junta .» 
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EL ASUNTO DE LAS PÓLIZAS 

Un estanquero, cesante. 

El director del Timbre ha firmado' la ce
santía del estíinq-aero de la calle de las In
fantas, números 19 y 21 . quien compraba 
las pólizas usadas, revendiéndolas luego en 
su establecimiento. 

Ayer se reunió el Consejo de administra
ción de la Compañí.3, Ar renda ta r i a de Ta
bacos, acordaaido que para lo sucesivo las 
pólizas sean ta ladradas en lugar de ser ma
tadas con sello en. • t in ta , evitando así la 
repetición de casos como el que nos ocupa. 

La policía t rabaja activamente para lo
grar la detención de otro sujeto que apa
rece complicado en la estafa. 

.El juez decano se ha encargado de la ins
trucción dc-í proceso. 

Ayer estuvo estudiando con todo deteni
miento las diligencias practica.das has ta la 
Jocha. 

A las diez de la noche terminó su trabajo, 
ordenando inniediatameiite "la prisión é inco
municación de los dos detenidos. 

Hoy com,pa.recerán u.nos 50 testigos. 

Ei asu''^ío Eíe las pólizas, 
"^í' í ^ ñ i i n ' n ' t í o d i G i ^ ' i v Tu'-^" ' "~i 
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LA MISERIA EN REQUENA-AYOLA 
• o-—~ 

CAMINOS DE UTíLiDAD PÚBLiCA 

La rasante de ía caüo de ia Montara. 
El señor ministro de Ifo-meuto dijo á .los 

•periodistas que Labia- est-a-do haiblartdo con e] 
alcaldo ""acerca de la rasante áe- la calie de 
la Montera, que tie.ae que hacer el Ayunta
miento antes de que comieiioen las o].u--as del 
suibsueilo de las 'Calles de Faencarra l , Hor ta-
leza, JaiComeitrezo y Caiballero d e üraoia, y de 
la clase de pavimento que se ha de p-ene.r á 
la calle de Clavel er!..:eiji trozo de la Gran 
"Vía, que será adoquinado por tener una 
pendiente mayor de dos y nidio por 100.. 

Díjonos también el Sr. Ugar te qu© le ha
bían visitado los diputados Sres. Picón y Gar
cía Pardo, el primero para intereisarle asun
tos de Canarias, y el segundo ¡para hablarle 
d;e la situación de miseria porque atraviesa 
la región Bequena-Ayora. 

El señor ministro de Fomento adelantán
dose á los deseos del Sr. García Ramos, ya 
tenía firmados los expedientes pa ra el replan
teo de doscar re te raes en aquella comarca. 

Los íerrocarrües andaluces muítadas. 
El señor director general de Obras públi

cas nos dijo que había aprobado la mul ta 
de 250 pesetas, impuesta á la Compañía- de 
ferrocarriles, por deficiencia en el servicio. 

Caminos v€oina!es. 
P e r Real orden de Fomento han sido de-

diarados de utilidad pública los siguientes ca
minos vecinales: 

Golol de- Rebardi í á enlazar en la carre
te ra de Media aá Bñolas. .en término de 
Santa Leocadia. 

De la estación, en proyecto, 'del tranvía- de 
Ilasea á Bañólas, en el término de Buidellots 
de la Creu, pasando por la Mata , toTmine 
en el proyecto de carre tera de San Gervasio 
á San Miguel de Cammajor. 

De C'asanovas de San Gregoria á Salt 
y Perell'ó, teíanine ,en la estación de F o r . 
nells. 

Del Matadero público de Ijloret de Mar^ 
en el ant iguo camino de Tona, termine en 
la playa de la Pescadora. 

De Bruhezas á R i v a s ; y 
De San Pánié l (manantiales de Miralles), 

enlace en el camino vecinal de la Crehueta 
á Madremancá, en el pun to denominado 
Tau Gili. 

EL DIRECTOR DE AGRICULTURA 
• A MADRID 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

. VALLADOLID 9 

H a salido pa ra Madr id en el rápido el di
rector general de Agricul tura , Sr. Casteli, 
qtiieii du ran t e dos días permaneció en esta 
capi ta l . 

Antes de su marcha fué obsequiado' el se
ñor Casteli con u n banquete ínt imo. 

e l , -, n ^ 1 "• 
Va 1 ci D^i G "I de =u 1 n tci o 

A e'^p p -p-> uo, h i con'^i nc do ""U 
' a n ent"^ con el aii^,* 01 g 1 '-'i''! d S 1 Ja ' 
'̂ 1 M \á z llt-iiis quien ha m 1 t t a l e 1 
'--' Eu ig - liiaz q ie ' ' i<-g c "3-> u z Hs 
I 1 1-1 p"l 1̂  m -e J a "" r> ns b 1 ^ad c -
minal para el personal del niini=terio. 

Aoa,~o—añadió el Sr. Méndez Alanís—pu-
dier.a l í b e r alguna infraeei-dn de raráotar ad-
minis t ra t 'vc ; y, en vista de esta suposición, 
ê  minstro 'ha onccrgado al subsecretero ce su 
dcpar tam-n ta la form.-'ción ds un espepedien-
te á f:n de dcíaurar si efcctivamcnto la irs.-
frRocióa adminis t ra t iva existe. 

El espediente será llevado con ia mayor 
actividad. 

Para isho i\yíl\v^, diabs'os y fv'-tar i-.fí^oc'onps 
gaitf-ainlesUn-.h's ¡T.f^'dfr.f), tebrr sift? pre 

AĜ IA DEBORINFS 
Verrtad®ra REINA DS US DE M.SSA 

La meritísima labor que viene reahzando 
el ((Patronato Socsai de Buenas Lecturas» 
(Bailón-. . Üü, Madrid) . ha siao coronada por 
ei más feliz éxito. Alentada esta inst i tu
ción por 6i ag.auso pübiico, ofrece á nues
tros íectoíes irles formando una Biblioteca 
g ra tu i ta con sóío aceptar aiguna do las ven
tajosísimas suscripciones que s iguen: 

Susoripeión F ; l,os que acepten ;esta" sus
cripción, consti tuida por los periódicos más 
económicos de España, reeibirán:' 1.», 10 
ejemplares mensuales de «La Cuftura Popu
lar»; 2.°, 10 ejemplares mensuales de ¡(Pan 
y -Catecismo»; 3.°, 5 ejemplares mensuales 
de «Frailes y Monjas»; 4.°^ 1 ejemplar 
mensual de ¡(La Buena Prensa» y «El Buen 
Libro», y 5.°, 1'2 obras (Biblioteca gratui ta) 
á elegir en t r e las que citamos al final de 
esta noticia. Precio de sus.cripción anuaf, 
5,50 pesetas. 

Suí;oí'ipBíó-!i -G; Formada por seis nota
bilísimas novelas «premiadas en concurso». 
<(La locura», novela de Narciso OUer; «El 
reloj -del amor y de la muerte», no-veia 
•de E . Car rero ; <ÍLO difícil que es ir al 
Cielo».... novela de Linares " R ivas ; «Des
amor», novela de Fernández Villegas (Zeda) ; 
«Blasones y talegas», novela de José Ma
ría de Pereda ; «Los suaves milagros», de 
Francisco Villaespesa. 

Todas las novelas citadas han merecido 
inusitadas alabanzas de la crítica é importan
tes premios en metálico. Precio de suscrip
ción, pesetas 6 al año, con derecho á recibir 
•otras seis obras .elegidas entje las que se 
citan al final. 

Suseripoíón F y G eomfeinadas: Los sus-
criptores que acepten esta oferta recibirán 
los periódicos y novelas que se' relacionan en 
las suscripciones F y G, más las 16 obras 
de regalo que anotamos á seguido. El pre
cio es de piesetas 11 (se rebajan 50 cé/i-
t imos). 

Re!acién de las obras para !a íormasión de 
ia Biblioteca gratuita. 

1. «La golondrina», novela premia,da, de 
Menéndez Pelayo.—2. «El alcalde de Zala
mea», drama, de Calderón de la Barca.—3. 
«La perfeí;ta casada», •de Fray "Ltiis de 
León.—4. ((La gitanilla», novela, de Miguel 
•de 'Cenvantes Saaivedra.—5. «El sí de las ni
ñas», comedia en prosa, de Moratín.—^6. 
«Romances castellanos», de varios autores.— 
7. «La Sagrada Pasión», de Fray "Luis de 
Granada.—8. «La verdad sospechosa», come-
idia.j do Alarcón.—9. «Cartas y poesías de 
Santa Tieresa de Jesús».—10. ((El idilio ^de 
Robleda», novela premiada, de Menéndez 
Pelayo.—11. «La Estrella dé^Sevilla», dra
ma, de Lope de Vega.—12. «Cuento.? de 
Pa t r ia» , "de varios autores, ent re ellos Me
néndez Pe l a r e . l icdríguez Marín, Ocantos, 
Concha "Espina, etc.—13. ((Cartas escogidas 
del FiiósGío Kancios (Padre Alvarado).— 
l^l. «Leyend.as piadoea'S», de Lope de Ve.ga,-=--
15. «Avises V sentencias espirituales de San 
J u a n de la Cruz».—16. «La eun.a y la se
pul turas , de D. Frar¡cisco de Queivedo. 

El precio de todas estas obras es de p e . 
setas 74,50, como podrá verse corisultanda 
catálogos de librerías. 'Se regalarán ¡as 16 
obras á cuantos acepten la oferta F y G 
combinadas, 

B O L E T Í N D E SUSGIÜPCIOH . 

(Có:íese esto boletín y remítase fi.rmado 
á Bailón, S5, principal, Madrid.) 
D ......,.:...,,,,,,..: de 

prcfecióa ,,.,,,,, dom.iciliado en 
...;.., provincia de 

DE INSTRUCCIÓN 
PÚBLICA 

y La 

l 'pgo-

Nava-

ESCÜELAS DE NUEVA CREACIÓN 

EL CONSEJO DE JNSTRUCaÓN PUBLICA 
EST D¡A LA CLASIFICACIÓN DE AilGNATURAS 

PARA LOS EXAMENES POR GRUFOi 
__ o— 

Los traiiatíoi volnni'únm. 
El ministo-Q de I n s t i u c u o n public3 he» fir

mado una Real 01 den limitancio lus traslados 
voluntarios de los ayudantes de Ins t i tu to , 
á fin de evi tar abusos, y ponioudolos en 
iguales condiciones que á los auxil iares. 

lOuarsnía y cuatro escuelas nuevas. 
Las escuelas de iitic-s'a creación pertene

cen á los siguientes p uebloo: 

LEÓN.—El Tormillo, Rabana l de Abajo, 
Palaciosmil, Corbón, Sena, Mur ía de Pare^ 
des. Virgen del Camino, Villamaji 
Cañada, 

ORENSE.—Gomaris , Pradeivide, 
deigón, Readegos v Frasdei ra . 

P O N T E V E D R A ."—Laguai-di a. 
AVILA.—Pajares , Blasco J imeno , 

mojada, Navamediana , Guijnelo, Barquillo 
y Navamorico. 

OVIEDO.—Parres y Purón . 
FALENCIA.—Redoiido. 
GRANADA.—Sorbiláu. 
SORIA.—^Santa M,aría de H u e r t a s y Ca-

brejas del P ina r . 
Z A-MORA .—Congost.ro. 
HUESCA.—Las Almunias. 
LÉRIDA.—Castelhon y Alsina, Torre de 

Tamuroias y Tendrúy. 
MADRID.—^Casa-rrubielos y Doña Oa|r-

lota. 
ALMERÍA.—Charcos . 
ALICANTE.—Novelda, dos escuelas. 
ZARAGOZA.—aialajan y Suarias . 
MALAGA.—Banaque, dos escuelas. 
CASTELLÓN.—A rteas Bagls. 

MURCIA . - -San Jav ie r . 

Exámmev, de ingreso y por grupos. 
El cande do Esteban Collantes ha nrmado 

una Real orden dtejando en suspenso los exá
menes de ingreso en Fscu l t ad host.a que .se 
lleve á oabo la reorganización de los estu
dios de segunda enseñanza. 

Refiriéndose á los exámenes por gTupos á 
qua quedairán sujetos los alumnos que á par
t i r de este curso ingresen en I 'n iversidad, 
ha dicho el minis t ro que ha paSí^do al Conse
jo de Instrucción ])úbli<"a el expedientei p a r a 
que señale cuáles as igna turas han de formar 
cada uno de los grepos. 

Institutas. 
Se nombra, en i i r tud de concuaso de t ras

lado, catedrático numerar ia de Lengnai y Li
t e r a tu r a castellana del Ins t i tu to de Cáceres, 
á D. José Balcázar Sabariego, y se lo rtiuto-
riza p a r a posesionarse de este cargo en el de 
Ciudad Real . 

— ídem, á D. Enr ique J iménez González, 
ayudan te de la Sección de Ciencias del Ins t i 
t u t o de Sevilla. 

— Se •declara desierto, por falta de aspí-
ra.ntes, el concurro de traslado p a r a proveec 
la plaza de profesor de Gimnasia del Ins t i 
t u to de Cáoeres. 

— Por fallecdmiento de D. Leopoldo de 
ü rqu ina , catedrático del de Baeza, sei dan 
lo.s ascensos de escala, y en su consecuenciav 
Si; dispone que D. Ignacio Pu ig y Aller y 
D. Fria.ncÍEeo Aguikira ocupen el primer lu
gar de la octava categoría, y el pr imero dte 
la novena, con el suoldg de 6.500 pesetas 
el pr imero y 4.500 el segundo. 

EsoiseJa de Náutica de Alicante. 
Disponiendo que el .personal y las ense

ñanzas que t endrá afectas la Escuela 'de 
Náutlcft de^4.1icaiite serán las s iguientes: 

D. José Bauza. Ccsmograíía y Navega
ción ; D. Eduardo Fa ja rdo , Mecánica ; don 
José Tairí. Matemáticas ; D. J u a n Bau t i s t a 
Alibert; Física ; D. José Núñez, Geografía é 
Histor ia ; D. Elias Mañero, Dtrecho y Le
gislación ; D. Manuel Cantos, Dibujo ; don 
Miguel P . Coutilló. Inglés ; D. Ricardo Do-
meneeh, Higiene ; D. Migael Morales, auxi 
l iaría de enseñanzas profesionales ; D. Joa
quín Bellido, ídem id. generales, y D. Fer -
naind'o Guardiola, ídem id. físicomecánicas. 

Comercña. 
So anuncian á concurso de tiraslado las si

guientes plazas de las Escuelas de Comercio 
de León y San Sebastián ; 

Taquigrafía y Mecanografía y Ejercicios 
do Gramática o^istellsna. 

— Se nombra director inter ino de la íí.s-
cuela do Comercio d'e San Sebastián don 
Miguel A. Victoria. 

Per ascensos de traslado, catedráticos nu
merarios de Lengua francesa y Legislacim 
mercantil españolai de las Escuelas de C Q . 
mercio de Málaga y La Coruña, á D. Ped--;> 
Gómez Ohaix y á D. Gerardo Abad, respec
t ivamente . 

Comisario regio. 
Se ha iioiah.i'ado ooniisario Tegio pava la 

implantación de una escuela de Náuti<a en 
Vigo á D. Eduardo Iglesias Añino. 

Bolsas de viaje. 
Por Re-ales órdenes feoha 7 del corii'ente 

se disponen los libramientos en firme "oaf..i. 
la Tesorería central y vDirias DelegacioiT-s dw 
Hacienda de la-. couMgnaciones con oi^an 
al capítulo XIV , a' f. 2.' , por las que en 22 
de Julio, último se conceduMim va'das !ioL 
sas de viaje. estahUKÓdas poi- <1 Reghiiuen-tíi 
do Exposiciones internacionales 

Essuelas Normales. 
Se ha dispuesto: 
L" Que las plazas de profesores espcí ^i-

les do Caligrafía y Dibujo de las l í v i d a s 
Normales de Maestros y Mae.str.is de Alaare-
te , Almería, Avila, Cádi'í, Cáceres, f ' i ' ioad 
Real, Guadalajara , Nave r r a . Orense, .-'-î go-
via, Soria y Zamora, dcta'da cada U"Í!, ton 
la remuiíe-ración anual de 1.500 pe5e';:'S, v 
las de Maestros de Huelva y Las Palmas, lio-
tadas con la de 1.000 pesetas, se agri>g,ion á 
las oposiciones anunciadas en la -.G/iCi^ta» 
do 6 de Enero, pa :a proveer las de ig.'. 1 (la
se de Álava y ot v-s varié s. 

2." Que asim'.--mo se agr igucn ,i las do 
Caligrafía y Dibujo de Ips ílso.i l a s ?'cr-
males de Maestras do Madrid y L.' C O ^ ' . O Í , 
convocadas en la si.isrcí fecha, las cíe "^'r-es-
trcs de Baleares, Cast'dlón, üuipá^cir i , Pa-
lenoLa, Santa,n.dor y Vizcaya, ihAe'' > ; ""'a 
tina con la remunen-ación anuel de 1.000 pe
setas. 

tra.-

i 
I eaiíe núm.. . . . . g 
p Kc:pfa la srseripción seña'eda ccn la le- | 

,y su importe de ptas lo | 
nr l i ' nn^ 

í 
•-ibonerá en la forma que se le indique. í 
Desea recibir como reg.alo los libros so-
ñaladoE can les niimeros... ( 

Firma, 

ví^ss¡sa::«iss?^ 

LOS CRÍMENES DEL YÍNQ 
SERVICSO TELEGRÁnCO 

SEVITJiA 9 
Después do realizar numerosas l ibu iones 

t rabáronse esta madi agada en violenta 
disputa tres indi-íidacs en la c dio de los 
Reyes Catolices. 

Do las palabias pa'^a'.on á las baíetada,s, 
y en lo más eri^ariiirado de la canti-^nda 
•uno de los alcoLóbcos ccmb lien tes s j (ó vu 
puñal , hiriendo ccn él gra-; emente a olro 
de k s contendienles. 

El herido so halla en g:avo estado en. el 
hospital. 

El agresor no fué <l"tenido. 

falange.de
�Congost.ro


Martes 10 de Agosto de 1916. L D E B A T E MADRID. Año V. Núm. 1.371 

í 0'i\v>'D 

EN VITORIA 
MALLA, JOSELÍTO, POSADA 

Y SALERI lí 

EL GALLO NO TOREA 

SERVICIO TELEGR/nCO 
~ ' -^•—— ^ VITOKIA 9 • 

Se ha celebrado la segunda corrida de fe
r ia con una modificación ea el cartel , sus-
t i tuyendo Malla á Rafael Gómez, que ha 
presentado un certificado facultat ivo de ha
llarse enfermo y de no poder to rear por esta 
causa. 

La plaza está a tes tada de gente al comen
zar el festejo. Preside la lidia el teniente 
de alcalde Sr . Avechuco. 

Al salir las cuadril las se oyen algunos p i . 
tos. Después la gente aplaude á Malla. 

Pr imero.—Jabonero , de la vacada de 
D. Antonio Pérez. 

De&pués de unos capotazos de Agust ín , en
derezados á colocar en suerte al bicho, toma 
éste cua t ro varas con acoso, demostrando 
que es un solemne maíiso. Derr iba dos veces 
y m a t a un jaco. 

Angelillo y Ahijao salen con las banderi
llas, colocando t res buenos pares . 

Malla, manejando bien la muletilla, torea 
por naturales y ayudados, y en cuanto el 
toro cuadra en t r a por derecho, a t izando me . 
dia estocada, que basta. 

Segundo.—Otro jabonero, hermano, por 
el t ipo, del anter ior . 

Los peones se h a r t a n de torearlo hasta 
que á Joselito se le antoja recogerlo con al
gunos lances adomadcs . 

También necesita ser acosado pa ra tomar 
cua t ro puyazos, en los que contamos dos caí
das y una baja en las cuadras. 

Les niiíos de t a n d a prenden los palos re
glamentarios. 

Joselito, que está con ganas de que lo 
aplaudan, se mete entre los cuernos del ja
bonero, haciendo una, g ran faena con pases 
de pecho, de molinete y do rodillas. Una 
g r a n estocada ladeada, en t rando recto y 
ibien, hace que el toro doble. (Ovación, ore
ja y rabo.) 

Tercero.—Negro, bien criado, de muchas 
arrobas. 

Sale sombrando el espanto en las filas t a u . 
rimas, arremetiendo con bravuTa y poder á 
la caballería, de la que toma, casi seguidas, 
t res varas, con otros tantos vuelcos. Sucum
bo un caballejo. 

Los banderilleros dejan en el morrillo has
t a dos pares y medio. 

Posada está valiente y confiado, t r aba 
j ando mucho y bien has ta hacerse con el 
toro en una g ran faena. Señala un buen 
{iinohazo, repi te con otro y viuelve á en t rar , 
colocando una superior estocada, de la que 
sale el toro herido de muerte , no la rdando 
en caer pa t a s a r r iba . (Ovación y oreja.) 

Cuarto.—^Es bonito y fino,- pero de menos 
respeto que los anteriores. 

No obstante, embiste bien á los piqueros, 
a g u a n t a n d o cua t ro sangrías y proporcionan
do á los j inetes dos porrazos. 

Sial© Salcri I I con los pali troques y camb^'a 
un p a r caído, repit iendo con uno de fronte. 
C ie r ra el tercio prend 'endo uno superior. 

Coge luego los t ras tos y con valentía mu
letea brevemente, perfilándole y eaitrando 
bien para una b u e n i estocada. Descabella 
á la segunda, (Ovación y c e j a . ) 

Quinto.—Al salir de los chiqueros se abre 
de capa Malla, que lo recoge daijdo unos ca
potazos lucidos, que se aplauden. 

Tres veces e n t r a á la pelea, metiendo bien 
la cabeza y dando un tumbo en cada vara . 

Los chicos de Agust ín colocan t res buenos 
iparciS, apre tando de firme. 

El de Valleoas no da más de seis pases, 
y l iando, a-i t i r a á m a t a r , señalando u n pin
chazo; en t ra bien, con media estocada,, re 
p i t e con una delantorilla y descabella con la 
p u n t i l l i . (Palmas.) 

iSesto.—En regular p e b a toma cuatro va
ras , haciendo medir el suelo otras t an t a s ve
ces á los hombres del casLoreño. 

Jctselito pide los pal i t rcqucs, y después de 
p repara rse boniíamoiite al toro con anos 
cuantos adornos', cita al cambio, pasándose 
sin clavar,-colocando luego, al cambio tam
bién, t res medies pares a r r i b i t i . 

Re t i r a á la gente y se queda solo con el 
toro , metiéndcEC entre los pi tones y en tu 
siasmando al público, que no cesa de aplau
d i r . El toro, que es bravísimo y que no 
puede estar más noble, da margen al diestro 
p a r a que haga toda suerte de filigranas. 
Cuando se cansa do torear de muleLa, Pepi
t o Maravi l la en t ra bien á mata r , dejando 
una magnífica estocada, que hace innece-
earia la punt i l la . 

Josel i to da la vuelta al ruedo cosechando 
palmas, y á petición del público corta la 
oreja y el rabo de la fiera. 

Sépt imo.—En el pr imer tercio hay t-uatro 
varas , por t res caídas y una mon tu ra pa ra 
el a r ras t re . 

E n el tercio de banderi l las no vemos más 
que vulgaridades. 

Luego vemos una bonita faena do muleta 
del joven Posada, que se ciñe y se adorna 
pasando en redondo y por bajo. Un pincha
zo en hueso, dos medias estacadas y un des-
oabello. 

Octavo.—Certero al herir y con mucho po. 
der , ar remete cuatro veces contra los vari
largueros, desmontándolos en t res de ellas y 
¡matando dos caballos. 

Tres buenos pares de banderil las. 
Saisri muletea sereno y con su poquito de 

adorno, deshaciéndose del enem.igo de tres 
¡pinchazos, nUa estocada y un descabello. 
(Palmas.) 

LA COSECHA DE CEREALES 

La Dirección General de Agr icul tura ha 
publicado en el úl t imo (tBolctía», corres-pon-
diento al 31 do Jul io últ imo, el avance es
tadís t ico de la producción do ceroalas en este 
año, según los datos .-emitidos pea- los inge
nieros jefes de la.s secciones agronómicas. 

La superficie semblada do lirigo en 1914 
fué de 3.917.76-5 hectáreas, y en 1U15 do 
4.024.862, resultando una diferencia en más 
de 106.597. 

La producción de esce cereal fué en 1911 
de 31.694.48& quintales métricos, y en 1915 
asciendo á 39.238.823, con una diferencia 
en más de 7.639.331. 

El aumento do superficie sembrada de ce
bada, centeno y avena ha LÍdo, respectiva
mente , de 275.312, 11.879 y 80..527 hectá
reas . 

La cosecha de cebada .jn 1914, fué de 
lo.7S6.448 quintales métricos, y en 1915 se 
calcula on 18.391.315, con una diferencia 
en más de 2.655.807. 

LT, de ccELcno fué en 1914 de 6.083.670 
quintales méíricos, y .llega este año á 
7.281.002, con una diferencia en más de 
1.197.4.32. 

Y la de avena fué en o] año pasado do 
4.532.621 quintales r.iétricns, subiendo en 
1915 á 5.276.-Í73, con una diferencia on más 
do 742.8.'3 

DE UNA CRUZ 
É>^l»««á CCIĈ N 

EL CONSTRUCTOR DE LA PISTOLA 

CAK4PO-G1RO 

LA C,4SA DE COÍÍREOS DE B1LB.A,0 

E l i j J V O O 
E n GuLiUiLa se ha cclebiado una ñc^ta 

p a i a imijoner la« ir--ignjas de la c i i / dci 
M e n t ó ..tiiliia , qi e ha --do conocí . Ja poi 
U (jü 1 n o al ob." io J u a n J peiu K j , 
cor tiUftOi de H ui^t^la iL,itx.taai poi el 
conde de Ccmpo U n o 

Al acto asjstio el A jun tam.an tc en pleno, 
el d iputado Si Garda i i . ' s , el conde Campo-
po Giio, a quien se ha conodido la g i a n c i i z 
de dicha Oí den j numeio o pubhcu 

Pionuncia iou elocuentes di^cu sos 
Después so celebiaion dos banquete- uno, 

d^ 50 c imc i t i s , p i a el p^isonal ofic al ) 
t ° i n " 0 de la f.ibiica j ot io de 200, p a i a los 
obieíos T. pueblo 

— En el A) untamiento, j bajo la piesi 
dencia del f-p O. cuño, «e ha celeibiaJo una 
leue on de laa fueizas i ivas de la capital , al 
ol;]eto de í a i a cono<"ei a dicho ducc to ! ge-
ne ia l las d n o i s a s opiniones .cb ie el empla
zamiento d*̂  la f u t J i a casa de Coiieos j l e 
kg ia fos 

Todos los p ie^ent ts dejaion poi onteio 
a la ap ecacion de) Si Or taño la designa
ción de s t ío 

Dicho señor, que ha sido obsequiado con 
un banquete , ha telegrafiado á los seño
res Dato y Esteban Collantes, pidiéndoles el 
reconocdniiento oficial de las E&cuelas^ de 
Maestros de Palencia, Bermeo, Lequeitio y 
Santurce . 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

9 DE A G O S T O 1915 

BOLSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F, de 50.000 ptas. nmls. 
2 E. de 25.000 » » 
» D. de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.500 » » 
, A, de 500 « » 
, G y H, de 100 y 200 

En diferentes series 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F . de 24.000 ptas. ramls. 
i E, de 12;0D0 •> » 
> D. de 6.000 » » 
» C," de 4.000 » » 
> B, de 2.000 » •• » 
1 A . d e LOCO » » 
> G y H, de iOO y 200 

En diferentes series 

4 0/0 AMORTIZABLE 

Serie E. de 25.000 ptas. nrols. 
» D, de 12.500 » » 
X C, de 5.000 » » 
» B. de 2.500 » » 
, A, da 500 » » 

En diferentes series 

5 0/0 AMORTIZABLE 
Serio F, de 50.000 ptas. nmls. 

» E, de 25.000 » » 
» D. de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » 
1 B, de 2.500 » s 
» A, de 500 » » 

En diferentes series 

OBLIGACIONES DEL TESORO 4 0/0 

Emisián de 1 de Enero 1915. 
Serie A, números ! á 37.940 

de 500 pesetas 
Serie B, núnaeros 1 á 63.714 

de 5.000 pesetss 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pts. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 pts. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pts. nóms. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Eleclricidad de Ciíamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0 
Unión Alcoholera Esp." 5 0/0 

ACCIONES 

Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario ds España.... 
Ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español Río de ia Plata. 
Comp." Arrendt.^ de Tabacos. 
S. G. Azucarera España, Pites. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 
ídem Duro Fslguera 
Unión Alcoholera Españi^í» .... 
ídem Resinera Española 
ídem Española de Explosivos... 
F. C. de M. Z. A.. 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones Interior 
Ideim id. Ensanche 
ídem Deuda y Obras 

PteceiEüle ÚS¡] 

718." 
7240 

. 73 75 
"5 30 
16 0 
1 7 Í ; 5 
77 25 
7345 

7960 
70 80 
8i 15 
8200 
8-! 50 
8 3 . 0 
84 W 
83 00 

8325 
8325 
84 50 
8460 
84 50 
8450 

9315 
93 9ü 
9143 
94 75 
94 80 
9700 
9325 

ICO 25 

10025 

9210 
93 25 
10250 

100 70 
73Í0 

101 26 
70 50 
9t)5ü 

44750 
100 O' 
189 0( 
90 Jí) 
94 0c 
5500 

260 01 
2610 
35 40 
il50 

281 00 
52 25 
77 0t> 
00 00 

83U 00 
330 00 
336 00 

75 00 
Í5Ü0 
92 00 
e:í00 
84 CO 

7190 
72 00 
7335 
7510 
7610 
77 00 
77 75 
00*^0 

00 Ot 
00 O 
80 50 
8200 
00 00 
00 00 
0010 
00 00 

00 00 
00 00 
8150 
84 60 
85 00 
00 00 

0000 

cooo 
94 25 
94 90 
94 90 
96 75 
00 OJ 

000 00 

100 30 

9210 
00 0. 
ÍS250 

000 00 
00 00 
OOÍfO 
00 00 
00 00 

447 00 
000 00 
OiiO 00 
<:o 00 
9100 
00 00 

000 00 
OÜdO 
00 00 
00 00 
OüO 00 
00 00 
üOOO 
00 00 
00 00 

O'o 00 
337 00 

na 00 
00 o 
00 00 
00 00 
00 00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Par í s , tCieque, 91 ,78; Londres, cheque, 

00,00 ; Berlín, 109,50. 

LA LOTERÍA DE NAVIDAD 

Se ha repar t ido el prospecto do premios 
pa ra el sorteo de la Loter ía Nacional que 
se celebrará el día 22 de Diciembre del año 
corriente. 

Constará de .52.000 billetes al precio de 
1.000 pesetas cada uno. 

Los premios qiio se conceden son los si
guientes : 

Uno de seis millones de pesetas , otro de 
t res , otro de dos , otro, de un millón , 
otro de 500.000 pe&etjs y otro do 250.000. 

Tres p'remios do 100.000 pesetas , tres de 
90.000 , tros de 80.000, tros do 70.000, 
t res , de 60.000 , t r es de 50.000 , t res de 
.10.000, 2.J, de 25.000, 2.543 premies do 
6.000 pesetas , 99 aproximaciones de 5.000 
pesetas á la contena de los seis primeros 
premios , otiros premios pa ra los números an
teriores y posteriores de los mismos, y 
5.199 reintegros. 

En total , 8.400 premios, por valor de 
35.9G3.200 pesetas. 
>««i r i»n i | I-. I I I.II..I . H . ^ ^ ^ l , . . .ggpWl—I L i l i l í Jl I .U^L. , - , . | . . l u i — • 

INCENDIO EN UN CONVENTO 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

VALLADOLID 9 
í̂ e ha declarado un violento incendio en 

el convento do re ' i j iosss do San Quirce. 
Las llamas amenazan destruir el edificio y 

correrse á la« ca«n= inmediatas . 
Al lugar diei sii ' iestio han acudido las au-

tcridancs. 
"íl r,*or,-!PÍo dp bomberos t rabaja activami^'n-

te en la extiic^'ln del fiH'go. tienen ¡irí sen-
ciadrs estes t r i l ;a jos por r.i':;:c:o.'.o pu l ] co. 

DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y CULTOS 

..--o— 

LOS DE HOY 
DÍA la . -MAnTis 

San Loienzo, diicono } ""i i / t i j , &o.n Dios-
do o, copfcso! 3 tírntas Pp i l a Ba \ y Aga_ 
^oa c?, \iigi.i! s "V ii-> i t i ( s 

í a l%^'-i ^ Cii^ o un o 5 i d( F A Lo'ren- ' 
con í uo ( oo\. J J ^ cir t con Oc-

~ Saaita Teresa de ] 
ía a y co'oi encai '-ado 

Ac'oraoiofi Kootar.ia . 
Jesús 

Corte de ^aria.—Nuestia Soüoi.i ds Lo-
reto, en la iglesia di l Buen Suceso o del Sa-
giajio, en San G i r e s , dci PatjO mió, en 
Santa Maníi j FcU Ti un in de la Navarros, \ 
j de los Desampaiados, en Saaiita Ciuz. \ 

Guáranla H o r a s . — P a n o q n a de San Lo- f 
1 eaizo I 

Sgíosia PoTíifiOia.—A las on..e, Misa ea 
honoi de San Antonio, 3 ipoi la tai de, todos 
los días, a las si^^te, lío&ano y Visitsi lal San. 
tisii1 o 

Roíígiosas de ¡a Encarnacan .—^ ¡as nueve 
y media. Misa oajitada 

Parroquia cSe S a i Lssreazo (Cvaienta Ho-
las ) —A las si^ie, Éxpobieion de S D. M.; 
a las diez, Misa cantadp, fP e icando fíon 
Donatilo P í i n a n d e z , poi la t a i Jo, a las seis 
y media. Estación, Rosario y ^•'is'ita de al-; 
taires, Procesión solemne de Reserva. 

Parrequia ds San Luis Empieza la No
vena á su Titular, á las sois y inedia de la 
taiíd©, • preidicando todos los días el padre 
Enrique Chaiuihol (redentoris-ta). 

Continúan laS Novenas anunciadas. 

PARA MAÑANA 
mk 11 MIESSOLES 
. ¡Santos Alejandro, Rufino y Tiburcio,, 

m á r t i r e s ; Santa ^Susana, virgen y már t i í , 
y Santa Digúa^ virgen. 

La Misa y Oficio divino ison del día 6 
infraoctava,' con r i to semidohle y color en
carnado. 

AdErESión Nocíuma.—^San J u a n Baut is ta . 
'Corte de María,—Nuestra Señora det Mi-

3a;gro, Iglesia de las Descalzas Rea les ; de 
Belén, en San J u a n de Dios ; de Lourdes, 
en San Mar t ín y San Fermín de los Nava
r ro s ; del Amparo, en San José . 

ifiuarenía Horas,—Descalzas Reales. 
- Desaalzas Reales (Cuarenta H o r a s ) . — A 
Cas siete,. Exposición de S. D. M. y Misa 
de Comunión; á las diez, la solemne, y por 
ia ta rde , á las seis, Estación, Santo Rosario, 
sermón y solemne Reserva. 

Continúan las Ncfrenas anunciadas. 

D B 

A O 
FABPdCAS e 

t ' - . „ r t o a! ook de calidad supe-

iioi I ara. fundiciones y hornos 

2,101 tin-Siemens. 

AoOros Bessemer y Siemens-

Mai a n en las dimensiones usiiaies 

fula el comercio y consírcccioaeá. 

GinZzs Vigüoles, pesados y "li-

g^'os para ferrocarriles, minas y 

ot ias industr ias . 

Can .les Phoeníjc ó Brasa piara 

fci an\ las elécstricos. 

BARACALDO Y SESTAO 
toda do vigaeria para 

corisÍTucciones 
Chapas gruesas y finas. 

Gorístrisociones da vigas ai-madas 

para puentes y edilicios. 

Fabricación especial de hojaiaía. 

Cubos y Bañes galvanizadas. 

Latería para fábricas de conseir-

vas. 

Envases áe tíojaiaía pai-a di\-or-

sas apüeaciones. 

^ a ^ . P A R A T O D O S 
i NUESTROS LECTORES 

CUPÓN REGALO 
EL DEB.f LE desí^ando qi e •=! DUTO T 

bOa Lctotc» d' dcüt io T 1 '" c ^ idf" 5 

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

A • 

í L B A O 
! vi .i '!J2JÍ.. 

Ihlm t\\ l i l 
l l l , '. 

Línea ds Byenos Aires. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de 

Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aiies; 
emprendiendo el viaje de regreso d esde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3. 

Línea'cfe Mew-Yorks Gy&a y S^éjieo.-
Servicio mensual, saliendo,de Genova el 21, de Barcelona el 25, de 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para líew-Tork, Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada 
mes. 

Línea de Cuba-tVIéjiccí. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de 

C îjón el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de 
Veracruz el 17 y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña y San
tander. 

Línea de Vene^ueia-Colombia. 
• Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 

13 de Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, San
ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana. 
Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Guracao, Puerto Cabello y La Guay-
ra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, 
Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coro, Cumaná. Ca-
rüpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 

Línea de Fi!spiria.s> 
Trece viajes anuales, arrancando de .Liverpiool y haciendo' las es

calas de Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para 
•iemTjei-íituia ¿>(- jítiuoi» Q« «.su», v.u.^.^^.- v ^̂ ^̂ ^ ^^ Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, 3 Febrero, 
Bspickieg- liara'el artritismio,, remnatis-'|' 3^y 31 Marzo, 28 Abril 26 Mayo, 23 Junio, 21^ Julio, 18 Agosto, 

(SANTANDER) 
Estación íe-rrocanil Norte , á 70 meía-ois é©? 

hotel . 
Aguas dorurado-sMioas, bromuradas, azoa. 

das , fuertemeut» radiactivaia. 
Temperatura,;37<'.: BañoiS d© agua corrientie, 

mo, gota, ciática, catarros bronquiales, asma, 
cairdioipatías reumáticas, e tc . 

iQísta'laoión bakíeoterápica completa. 
Gran. Hotal recientemente reforrnaido. 
P a r a . detta-Ues, pidas© Guía a l adminis-

t rador . 

EL CRUCERO «NUMANCIA» 

BUQUE HISTÓRICO QUE DESAPARECE 

E l Real decreto de Mar ina , referente al 
crucero «Nuanancia», buque venerable de 
nues t ra Armada , que asistió al combate de] 
Callao con la denominación de f ragata , dice 
lo siguiente': 

«Dispuesto por Real decreto de 12 de Mayo 
do 1913 la creación, de un Colegio p'ara huór-
fa.nO'S de arabos sexos de los imdviduos de lo; 
Cuerpos subalternos de la A r m a d a , y desig 
nado el guaxdacO'Stas «Numaiicia» p a r a ta 
objeto, se procedió á verificar los estudie; 
que esta instalación requería . Dichos estu
dios y l'OS informes- emitidos por los Centrot 
y ent idades llamados á in tervenir en el cum
plimiento del ¡mencionado 'preoepto, coinci
dieron en apreciar que las condiciones de 
buque no e ran adecuadas para poder aloja; 
en él, con la iii-dispensable sepairación de se-
xO'S, y menos aún con. la. necesaria higien 
á los alumnos, n i t a l instalación, á pesa 
de la consídera'ble suma que representaii^, 
podría en modo alguno satisfacer las nece 
si'dades del 'desarrollo físico-, de la educacioi 
y de- la en-señanaa de los huérfanos que alL 
habr ían de instruirse . 

;En vista de ello, y deseoso el Gobierno de 
conservar este buque en finalidad que justi ' 
fioase el crecido gasto que su sostenimient-
repres-enta, proyectó dedicarlo á -depósito fli 
t a n t e de carbones, realizando,- en su caso 
las obras precisas y dotándole de los ciernen 
tos modernos p a r a el rápido transbordo d<? 
combustible; pero ni la cant idad de éste qu< 
en él puede almacena-rse ni la imporíanci: 
de las obras que habr ía que ejecutar en é 
responden á aquel propósito que el 'Gobierm 
de V. M. abrigó, más impulsado por persis 
tontes ecos dó la opinión que inspirado ei 
conveniencias económicas y en verdadera; 
necesidades nacionales. 

Por tales razones, y no creyendo pueda jus 
tificarse ante el país la impor tan te cargr 
que pa ra el presupuesto significaría el sos 
tenimiento permanente ' de este buque, sói' 
á t í tu lo de recuerdo histórico, cuando á ta; 
efecto cualquier escudo ó emblema de esr 
procedencia satisfaría igua.lmeiite t an patrió, 
tico -anhelo, ge -dispone la derog.ición de' 
B-eal decreto de 12 de Mayo de 1913, que 
dando en toda su fuerza y vigor el de 18 de 
Diciembre de 1912, que dispuso la baja en 
la l ista de los 'buques de la Armada del 
guardaco.stas «Numanoia», y su enajenación 
mediante concurso.» 

CONCURSO DE "LÁWN-TExNNIS" 

15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre, para Port-
Said, Suez, Colombo, Singapore, Ho-Ilo y Manila. Salidas de Manila 
cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril. 
18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 
39 Noviembre^y 28 Diciembre, para'Singapore y demás escalas inter-
ínedias que á la ida liasta Barcelona, prosio'uiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 
los puertos de la costa oriental de África, de la India, Java, Suma
tra, China, Japón y Australia. 

Línea cig Femaíicls Pea. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3; de 

Alicante el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Miaz-agán, 'La:s 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de 
la costa occidental de África. 

Eegreso de Fernando Póo el 2, liaoiendo las escalas de Canarias y 
de la Península indicadas en el viaje de ida. 

Línsa da irasiI-P!ata. 
, Servicio mensual, .saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón 
el .17, de Coruña el 18_, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 
yl 23, para Eío Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16, para Montevideo, San
tos, Río Janeiro, Cananas, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón Santander y 
i>ilbao. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y 
pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato 
esmerado, como ba acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapo
res tienen telegrafía sin Míos. 

Dsníro de esta Seccióíi pabílcaremos anancios cuya extensíóii no sea 
saperíor á 30 palabras. Sa precio es el de 5 céntimos por paSafira 
Ea esta Sección tesdrá cabida la Bolsa deí Trabajo, qae será grataíía 
para las demandas de trabajo si los anuacios no son de más de 10 oa 
labras, pagando cada dos palabras qae excedaii de este námero 5 cén
timos, siempre qae los mismos mteresatíos den persoaalmente la or

den de publicidad es esta Administración, 

G A L L E T A S PARA 
P E R R O S . • Muy apropia-
•"•í }' útífe's pax-a lo'S de 

caza y giuardería. Comi
da graaiTilada paira p'erros. 
El Material AgríGOÍa. Za-
ba,Ibidí6, miims. 11 y 13, 
Bübao, 

JUVENTUD KAüRiSTA 

BURGOS 9 
Coa extraordrnar ia animación so ha cele

brado el anunciado concurso de titennis», re
part iéndose los preñaos en la forma si-
guienTe: 

Individual para 'cabal le ros . Campeonato.— 
Pr imer premio , copa del Ayuntani iento, í, 
D. Luis TJliagón. Segundo, "á D. Modesto 
Diez Carra l . 

Individual pa ra señoras. Campeonato.— 
Pr imer premio, copa del Ayuntamiento , á 
dolía Lola Loma. Segundo; á doña María 
J u s t a Sanz. 

«Haudica,'p» p'ara pare jas mis t ac .—Pr i . 
meros premios, á doña María Loma y don 
E. Liniers . Segundos premios, á doña Ma
ría J u s t a Sanz v D J L"-ruinbide 
— — — « i ^ » 

O s if; 

m e e 1 mv^dia 
lo ¡ 01 L 1)1 i d » d e * 

c Hi os —Max-

10 DE .AGOSTO 
SE OFREOE.M: 14 ofi

ciales de albañil, 37 peo
nes de ídem, 19 ordenan-

• zas^ 16 esoribienteis., • 4 
jardineros, 6 camareros, 
13 carpinteros, 2 cobra-
.dores, 6 porteros 1 ins
t i tut r iz , 4 maes t ras 'de 
primera enseñanza , 1 
contador mercanti l ^ 1 
ayuda de cámara, 1 guar-
necedor de automóviles, 1 
relojero, 2 tip'ógrafos, 2 
electricistas, 3 músicos, 6 
dependientes, ' 7 jornale
ros, 1 secretario part icu
lar, 20 ayudantes de al
bañil, 6 viaiantes 8 ad-
mimstradoi 'es , 1 peón 
pocero, 1 contable 3 ta.. 
quígrafois. 

Colocados, 23 

^3ili íPphii f i 

I. IJ1 i. o i E" Ĵ a L 51 S 
W l \ PLT T^' j - ^ i 1= 

T't - - - . u f r ' c 
Trgcr i —~ l t id , (5 
1° j MC l e , d moda^ 1,2o poso+a* 

:í'-CE3fT^ri TRABAJB 
Sr ;LCDA9 GONZÁLEZ 

s.".st2a y costuíneTa, se 
ofi'ece paa-a t raba ja r en. 
3u casa ó á dom.ieilio. Jor-
lal módico. Esipiao, 3. 
__^ (A) 

OAEALLEnO dese'a 00-
focadóa, por ni'odesta que 
s-ea. Veis'rd'e, 12, 2." ia-

i iO¥EN estu'd.iaiit©, sin-, 
iSeoui.-S'0'S, venido pno^vánL 
cda-s, desea secretaría par 
ticular ó ins'peoüión col©_ 
gio a,yud'airse o a r r e r -». 
FueHcarral, 22, portería. 

slOVEíí ea.tóIico da leo-
ciones ma'bsináticas ó con
tabilidad. Buenos infor
mes. Fusacaírral, 77, 4.° 
(D) . 

B'OS M ¥ E N E S , s a . 
biejxdo oantaliilidad m e r . 
«i.ntil, úrge'lies jolocacáóii. 
&aMo, 8, 1." 

OFRÉCESE hortelano, 
oaisado, práctico en labo
res . Genova, 16, bajo iz
quierda. 

P£.aSONA formal, d© 
oonflajaaa, des'ea ca-rgo en 
oficina, sabiemdb contaiH. 
Edad. B a z ó n : Taihona d« 
las Descaiza'S, 4, 4." i n . 
terior. 

LQS P R 9 P ! E T A R ! 0 S 
cart'ólii'oas, cuantos práct i-
oaaient-e qiuieran 'Seílo, 
sjempre qa.% aeoesiten. de 
maeS'tro'S ú O'fcreros dehea 
diMgirse á la BoiSa del 
•Txa'bajo d© Jos Círculos 
Se-n Ánd'rés, 9. 

SAOEBQOTS ,gTadu.a-
do, con mudlia práctica, 
d a leoci'orueíS: de .primera 
y 'Seguia'da en'Sp&a,n.za .á 
•domicilio. Ea25B:,"""Príncí-
pe, 7. praJ. 

P K a F E S O a ds pr ime. 
r a y segaada enigeñanza,, 
rajirítainAo 'por •cspj:sa de 
k. ..guerra, dasea leocioiieis 
ó tradiíceif>nes. Angei J a -
don. A"ca'íá, 187, 2° Í E . 
quierda.. 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
deipeEdienta coimercia, ca
s a fO'TTD.al, ©Su'oar niños 
6 aeoT>ipa..aar geño-ritás; 
fe» Asdr-és, I diipH'08'do. 

JOVEM se ofrece para 
oaniai-ero, laioayo ú oou. 
roferenciaiS'. Informes: Ajd. 
ini'nis.traoiÓB. de E L DR 
BATB. 

_ P R A G T I S A N t E Medí , 
cma., Cirugía, buema con. 
d'Ucta,- desea, oá'ooaoión. 
Informarán: Mamués Ur 
quijo, 40, bajo. 

• SeÑ0RA7~bíü¡í¡7'lZ 
foTmes, se ofre'oe ooiapia-
ñia 6 direoraón en casa 
oatdlim. Costanilla Des 
araparadosí 3, 'bajo d&. 
reaka. 

_ JOVEN necesitado, so
licita cualquier claaa dé 
t rabajo . Leganitos, 12 j 
14. 5.0 niím. 3 

aEROHA di,stia/suida, 
práctica en labores, ,d©B.,eá 
oolfooarise . Inmojorabíias 
áifflfaraies„ Alcalá, 9, La 
Parisién. 

l io VEN t re in ta años, 
d«seia colocación, por mo
desta qu« sea. Caballero 
de Gracia, 28, 2.» (S.) 

J O V E Í T ü J ^ t r u í d o . ,¡i.o¡II. 
ciado África, oolicita cual
quier t rabajo. Argensola, 
19, portaría, (D) 

nía ofré'C6fi« buena casa. 
Sabe pia,no. Olivar, 6, 

0 E N T R 9 P O P Ü L A Í 
CflTOLieSJ DE LA m,. 
MAOÜLABA—Rey F r a a . 
OISBOJ.̂  5 . ~ H a y ofert,<ts jje 
t rabajo pa ra los oficios, e i . 
ga3'ante.s: &e neoeeitíiüj 
bueaos oficiales torneros, 

GCSTURERA,, s.a.bien. 
do modiist», O'íréce.'íe á do. 
xaicil'i'o, Ecoriámioa, Mo-
rat tn , 83, 4." 

OFRESESE pa.Ta aoom. 
paüíi.r síííiora 6 Beño'ritss, 
Sierpe, 8. 

»g pued n enor ui 1 ito 
C U( dico t n is ia is 
C Ir e pV I li f 
>t, C r f j 1» i I 

i t, < o , 0 
n' ^T (^¡0 1 < ne 1 
^ 1 ú t •> lJ^r c-
' B -̂ 11 dr t 1 
a ¡ l u OTi) í e n ^ T 1 r i 

¡ i i 

i o 1 

o 
ct 

( f 1 

i 
1 o ( 

] c 
c ro L 

i 

n- T lo (u ^l meo < d CT 1 
e i c i í a t i s i e 1 ii \ 
1 rio ruj di flo n -xic 

I dec I ( 1 e e lt] i r n a A I i is 
ti cu 1 ) " ) ] tns f'í i '' l i o 
t r g n i í a ( / r î ^ i s ( o ^̂^ ^ j ' 

^ m s bijT L \ i ( \! 1 
^ li 1 cii "'T d]ri¡li-i u V 1 i ) 1 t 
J p«.t s oíicir"" 
\ Si (1 1 el ¡ 1 o Ps f ^ <- 1 " •) 1 ib/ 1 i"' n r 
\ una pcs.La poi cada J..^ISOII.J. ijiit. .!i„)a ni<i5 
\ do una. 

Prevenimos á nuestros lectoi'es de provin-
rías que no puedan recoger las ampliaciones 
ton roarpo en esta Redacción, que eu l i s mi.s-
n.as condiciones, ó sea enviando pes'itas 3,9.j, 
n.ás 0,30 para el correo ceriiíjcado, .so íes 
1 omitirá una amp¡i.i>':;ón doble t-imiiño, ó 
sea de .30 por 40 ceiitímotrcs, sobre c a r t u ü . 
n i .50 por 65 oentímetrcs, pero sin marco. 

El imiDoríe del encargo priado remiiirse di
lec tamente á e,5ta Administración por el 
(jiro Postal, 

DIEZ C U P O N E S 
co rno s! p r e s e n t e d a n d e r e c h o á u n a 

fiirüiglfll íOUiififiSi ' 
r e g a i o üo. 

Q : m 

' -.' ̂  i' 
Imágenes, a l tares y toda cla^e de os rp in t t i í a rel i . 
giosa. Actividad demostrada en los n iú i t ipbs e,nca,r. 

gos, debido a¡ numeroso ó ias t ruído porsonai. 

PABA liA COKBBSPONDBNCIA, 

'Vlh 
- ''i:"\á-i 

Venta en Mair id : TiKfW?. ' ' ^ ' í ! CA,RCiA 
San Bemsrdir ío, t 3 x^ „? j.u«rl¿,j 

<x1 k. %• 

f \v, '4''-} ; í : Í . j ; . rj„ AMÜ^. IOS 
rn^iiti-i RAFAEL BARRIOS 

S / ^ S M S f . - n fCÍ ™ 'FoUK-i -j 123 - r i G l O í H : 

DISCURSO PÍXUUÜIHCÍADO 
rrr:^^ PC R ^=::,-

a ANTONIO MAURA 
EN EL TEATRO REAL, DE JMADRID, 

EL DÍA 2 i DE ABRIL D E 1 9 1 5 

Ds ¥8nta ea el Msseo de EL 0: BAT^. Prado: O¡00 pceías, 

i¿l ideal iiiniiár^iíico 
E J E INCONMOVIBLE Di3 LA VIJ3A NACIONAL 

Conferencia de JJ. Félix Llanos y Torriglia. 
Be vende, &i precio d:o 50 céntimos, en eS k^o^tio 

d© E L ' D E B A T E . , -

m tmm mm¡ mmm 
Fraielsss m falles " 1 Blflm" 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON BENJAMÍN iVIARCOS 

Prólogo del DOCTOE BONILLA Y SAí-í MAlí / f lN. 
Precio, 4 p tas . Do ve-nta en el Idoüeo de EL DEBAI 'E 

la ccnfoicnrip de R. A líp»! » Pai ' "*fnSj cat<^diá. 
t c ü üc la Ui ici^iasa C ii-iñl, K ej. <- -n e.. i c o o 
de LL, ÍJZBf.íL a oO c^ í t inua 

ut l a pu -",. a ]•. \ e n u , -I p ^rio d^ ''O c i L 
mos, 1\ con i j c n 11 a , m i i c o c „ i „ do 
poi l i Ju-í-^nLid Ma u poi"c¡ u is 
t n w m o feí D i i f o i o C ic ' a j . - d i „ m ¡ 
«Pat i i,><]inio y o iu n o » 

Se i<.,nae en e] Ino co d„ E L I ^ U . ^ I E . 

'] A €^ñ^^J' ^•'^'. DH.A Vi A HIDRATADO 
'.. x m •%^rmuia. .r K CRÍTICA TE -RESTRE 

SE VENDE EN EL KIOSCO" DE Mí B E B ^ T í 

il t¡ \ '1 -r I -̂  i 'T y p i 9 IÍSQLU¿ é bi Lumi 
POR «C. mOM" 

con 'un prólogo del S?, VAZQOEZ MELLA 

_ FOLLETO DE PALPiTANTE ACTUALIDAD 

Precio: UMA PESETA. Véndese en el kiosco ¡Je EL P P g A I i 

-•fA^ ? f * , , ; v ^ pr-sn?j!idada en la Sema-

Ü JM ^'^l'j;'^¿_ Ka Sedal de Pamplona 

por o! rav-crcndo p a d r e 

i i ÜÍJÁl 
fas ol-<s coffijíoi". d° O l i o o Ooit s, qur cues . 

Un uO I i , i " , ad i i u j ^ su^ciiptor^s 
I '"< ' 1 (o ' " _ a^ t" i oe <̂  1^ Admi-

1 •> s =•( ic s de f i t ia d-̂  "' i d r ^n t i . 
' 1 ^' ' i 1" •>! í' ii°o V c rtncaJ^y 

" • ~z i aren (• 5 £ -' ' ' •- I f3 éLvjik. 

lo.7S6.448

